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NO afan de prestigiar o sr. Carvalho Britto, o governo federal
chega a desviar de suas occupações um alio funccio-

nario para obrigal-o a tomar parte numa cavação indecorosa
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SUPERINTENDENTE do Algo-
dão vae ao interior de Minas

apanhar, no chão, boletins com
o retrato do Bico de Lacre,
lançados do espaço por um
AEROPLANO DE ALUGUEL

| L YRA CASTRO I CARVALHO BRITTO

O sr. Washington Luis a favor dos cdnspurcadores do grande Estado Central
Ao fundar, sob o nome (te Concentração Consei-vadora, uma succursal do Banco do Brasil cm Minas, o sr. Carvalho Brillo declarou mie fará nromnnni- nnmmii» -,f„w„ „«, • •'•„,'', . .

to, de pura exploração politiqueira. O primeiro 
«inesquecível» foi o do café. Em que consistiu? O sr. Carvalho Britto mandou paraMur&è um aèroplano' Si de fiando eZn JV ?>• T'7ni'. 

l™sc>uecwels'• 
fratowe, 

esta vis-
da candidatura do CaUele e mais nada. Pouco depois, estourava a crise do café. Era de esperar que o promotor du "ineimuivel" disse um ar _??„« nrnrnuXn f,'J, ¦ ' '"¦"'"'', PrüS"^us dc propaganda
lavradores mineiros. O Congresso fora convocado, exclusivamente, para arregimentar elementos'contra as ZdidatuZZcrac^ ™ando ''^T *, *'""^" 

i*"do Banco do Brasil vae até lá, faz evoluções, atira prospectos e... o Congresso se encerra. O primeiro a não tomar a serio esses ComrZso* â « «wW- â TrtL itl T 
" J '.'¥'locLO> 

fm Montes Claros Nutualmenle, o aèroplano
para representar o seu Ministério na projectada farça Que falta de compostura ! No seu afan de prestigiaim, _r cSrSSto BWMo ^ãõ»^» r«^/. 3?^*^^ %í*« -° 
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A«>.cnUura aml>a rf<-' ---fo'«w um funecionario
para obrigal-o a tomar parle numa cavação indecorosa. O superintendente do Algodão deveria> recuZZ acum^ um nHo l"»™10»'"'.'»- como 6 o ür. Francisco Alves Cosia,
boletins com o retraio do Bico de Lacre, lançados do espaço por um aèroplano de -i»*«-i n- \1 fr5/e- _Í*_L^_1._?_ **lffl*f,P0?.- S,e ° Thetouro lhe vaga os vencimentos, mo é para que va ao interior de Minas apanhar, nó chão.
Akodão a levar a solidariedade do Cattete aos conspurcadores de Minas. - Que pouca vergonha? 

' ° g°Vem° ^"^ * demil^ í^^narim, porque tencionam votar nos candidatos liberaes; da outro, força o superintendente do
.'¦>

critério doméstico do sr. Estacio Coimbra na escolha
de seu suecessor seinde a política de Pernambuco
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Q sr. Eurico Chaves, apoiado por outros elementos de prestigio now Estado, rompe com a autocracia daquelle César de papelão
Ajjparcfleü afinal a chapa psrnam

bucana. Uma coisa feita em família
muito ao gasto do sr. Estacio Coiin-
.;;.:,s;:j!!.3Vmnx;.!;.:_TOK.,,._ br a. Delia não se

pode culpar o sr.
Washington Luis,

que nella não 1110-
teu o bedelho,
Trata-se de obra
exclusiva do ele-
gante donatário

da antiga capita-
nia de Duarte
Coelho, homem
que, naquelles
tempos coloniaes,
era mais liberal do
que, hoje, o sr.
Estacio...

O LENÇO DA
SENATÒRIA
Coube a senato-

ria ao sr. José
Maria Bello. Uma
carreira rapidissi-
ma deste bizo-

zonho rapaz. Func-
cionario da secre-

taria da Câmara, certa vez,, o sr. Car-
los de Campos, inadvertidamente to-
cando-lhe no hombro, pediu-lhe que

SSJ_^IS_ü«i

Estacio Coimbra

fossa votar. Elle, um tanto enfiado,'
retrucou-lhe, que não era deputado.
Carlos de Campos — que não o co-
nhecia — pilheriou: Pois olhe que,
pela minha vontade, o senhor seria.
Depois o sr. Estacio Coimbra soube
do caso aneedotico e achou graça.
Quando foi governador, fez o sr. José
Maria Bello deputado...

Agcra, este vae para o Senado, como
lenço, guardar a cadeira para o pri-
mo-irmão em troca da governança de
Pernambuco. O tirocinio polütico do
felizardo: uma legislatura de deputa-
do, apenas. Serviços ao Estado, ou
melhor, ao sr. Estacio: redacção de
alguns discursos telegrammas ou men-
sagens, num estylo entumecido, xaro-
poso, dormideira. E mais: uma man-
suetude que disfarça um jesuitismo
terrível,

OS DEPUTADOS REELEITOS
A chapa, como se esperava, surge com

pleta. E' do programma reaccionario
mandar ás favas os direitos das mi-
norias. E o exemplo nesse sentido veio
muito de cima.

Dos actuaes deputados são recom-
mendados á reeleição os srs. João Ely-
seu, Joaquim Bandeira, Bianor de Me-
deiros, Annibal Freire, Rego Barros,

Sandino vae mobilizar um exer-
cito para libertar aNicaragua

MÉXICO, 28 - (U. P.) - CHEGOU A ESTA CAPITAL O GENE-
RAL SANDINO. FALANDO AOS JORNALISTAS, DECLAROU QUE VI-
NHA INVESTIDO DE UMA MISSÃO IMPORTANTE, QUE TINHA LIGA-
COES COM OS SEUS PLANOS DE VOLTAR A' NICARÁGUA PARA
CONTINUAR A CAMPANHA CONTK A O PRESIDENTE MONCADA SAN-
DINO ACCRESCENTOU QUE ESSE MOVIMENTO fORAIOTRAMENTE
ADIADO QUANDO ELLE FUGIU PA RA «ERH)A NO ANNO PASSADO.

"ESTOU CONFIANTE. DISSE ELLE, DE QUE PODEREI MOniI.I-
ZAR UM EXERCITO SUFFICIENT E E LIVRE DA TUTELA YANKEE
NA NICARÁGUA".

Sergiô' LorèíòV Costa 'Ãibefrò, "T Pessoa
de Queiroz, Antônio Austregesilo e Sa-
muel Hardmann. Não contando com o
sr. José Maria Bello, promovido a se-
nador, são excluídos os srs. Eurico
Chaves, Octavio Tavares, Agamemnon
Magalhães, Mario Domingue.s e Solano
Cunha. Estes três últimos têm para o
situacionismo local, a macula de não
bater palmas aos desmandos e desça-
labros por que respondem o Cattete,
e o sr. Estacio, preferindo ficar ao la-
do do povo, isto é, com a causa libe-
ral. Mas o que é macula para o reac-
cionarismo é titulo de gloria para os
que consciente e corajosamente se ba-
tem pela redempção do Brasil.

UMA PARELHA SEM SORTF
Allegando os seus interesses de ad-

vocacla (diz uma nota de fonte offi-
ciai) o sr. Eurico Chaves, que era
o leader da bancada, abriu mão es-
pontaneamente da sua cadeira. Des.
prendimento? Não. O sr. Eurico
desistiu do seu logar por despeito:
não lhe coube a governança do Esta-
do. Mas na chapa teve encaixado um
seu filho, o sr. Antiogenes Chaves,
mancebo, que ainda é ou deixou de
ser ha muito pouco tempo estudante
de direito, com uma sinecura no ga-
binete do governador e uma sede
que só pôde ser egual á do "Bico de
Lacre"... E é o "beguin" do sr. Ar-
chimedes de Oliveira.

Quanto á exclusão do sr. Octavio
Tavares, o situacionismo não desce a
dar explicações. E é bem feito. Esse
sr. Tavares, pertencendo á corrente
borbista, abandonou 03 seus compa-
nheiros para apoiar o préstismo, que
agora não poude ou não qulz soecor.
rel-o. Teve a paga merecida. Ban-
cou quasi o Manoel Theophilo do
Ceará...

OS NOVOS
Incluindo-se a do fallecido sr. Souza

Filho, as vagas
ficaram sendo 5 mwkmmmimiimvz

seis, e para ellas
são indicados os
srs. Archimedes
de Oliveira, Sou-
to Filho, Eurico
Souza Leão, Li-
ma Castro, Bar-
bosa Lima, Ge-
naro Guimarães
e Antiogeros
Costa.

O sr. Archi-
medes de Olivei-
ra é um politi-
queiro velho, dos
tempos sombrios
do rosismo. Nes-

sa época, chegou
a ser até prefei-

to do Recife. En-
riqueceu-se na O sr. Agamemnon

política... Segun- Magalhães
do um dos seus

biographos, elle, "sem chegar á altura
dos heroes de Carlyle, pôde figurar
irmãmente ao lado dos velhos typos de
Rabelais". E' acariciador c penetran-
te...

O sr. Souto Filho é um político dan-
tista que, ha tempos, adheriu ao esta-
cismo. Tendo sido deputado estadual,
exerce hoje o mandato de senador.

O sr. Eurico de Souza Leão, que o
sr. Estacio levou daqui para fazel-o
chefe de policia, é mais conhecido nas
rodas do panno verde... Na historia
dos negócios administrativos tem tam-
bem papel saliente.

O sr. Lima Castro foi prefeito do
Recife no governo José Bezerra. Mor-
to este, imaginou poder substttuil-o.
Colligou-se com alguns elementos
aventureiros, A frente o sr. Estacio
Coimbra — então no ostracismo — e
fez-se candidato a governador. Teve

o apoio do Cattete. Tal foi. porém,
a reacçfio de todas as classes do Es-
tado, sob a dlrectrlz da grande fl~U-
ra de Manoel Borba, que o sr. Cas-

tro marcou a mais melancólica dasderrotas. E, logo, recolheu-se á sua
antiga vida de simples commercian-
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Sr. Barbosa Lima

te de fazendas, da qual o arrastara o
malicioso José Bezerra... Vamos vêr
a reentré.

O sr. 3arbosa Lima continua infe-
lizmente enfermo.

O sr. Genaro Guimarães, sendo
advogado no Recife, serviu de secre-
tario do Interior do sr. Estacio Co-
imbra até pouco tempo. Deixou o
cargo para desincompatibilizar-se. J3'um gosador interessante...

Resta o sr. Antiogenes Chaves, a
quem já acima nos referimos. E não
e preciso mais.

O MEDEIROS COMEU MOSCA...
E as promessas de uma cadeirinha

no palácio Tiradentes. feitas ao sr.Medeiros e Albuquerque, o gramopho-ne radiographico do Cattete ? Essehomem, positivamente, não tem sor-te. Desde ó governo do sr. ManoelBorba, ou seja ha quatro quadrien-nios, ha nada menos de 16 annos,
que elle vem cavando furiosamente
um logar de deputado por Pernambu-co, e sempre levando o contra. Ain-da desta vez, comeu mosca... Tam-bem não cabem todos os proveitos em
um sacco só.
COMO SE FEZ A ESCOLHA DO

CANDIDATO A GOVERNADOR
A respeito da escolha do sr. José

ouro
si
hiii de Es-
tifeili-icii...

PELOS BALANÇOS SEMA-
NAES DA CAIXA DE ESTA-
BILIZAÇÃO, E' FÁCIL ACOA1-
PAN1IAR A SAÍDA DE OU-
EO.DO REFERIDO ESTABE-
LEOIMENTO.

CONFRONTANDO-SE O BA-
LANÇO DE 18 DO CORREU-
TE COM O DE 25 TAMBÉM
DESTE MEZ, VERIFICA-SE
QUE A SEMANA PASSADA
HOUVE ALI UMA SAÍDA DE
080,00 FRANCOS FRANCEZES
E DE 626.325,00 DOLLARES
AMERICANOS E APENAS O
AUGMENTO DE 2 L. SOBRE
AS EXISTENTES.

NÃO E> A> TôA QUE JAJ
SE DIZ QUE O CAMBIO MUI-
TO EM BREVE TERÁ' DESCI-
DO A MENOS DE 3.

MAS O PRESIDENTE DA
REPUBLICA SABERÁ' O QUE
ESTA' FAZENDO.

DE QUALQUER FORMA, AS-
S1GNALEMOS SUA CONTRA-
DICÇÃO.

A SALVAÇÃO, DIZIA S. EX.,
ESTAVA NÃO NO ÊXODO,
MAS NO ENCAIXE, A SETE
CHAVES, DE TODO AQUELLE
OURO.

AGORA, PENSA DE MODO
CONTRARIO, A TANTO O
OBRIGARAM A3 C1RCUMS-
TANCIAS.

CUIDADO !
O OURO E' COMO AS POM-

BAS QUE VOAM E NÃO VOL-
TAM MAIS...

Primo de Rivera

Maria Bello para suecessor do sr.
Estacio Coimbra, conta-se que este
poz no cartaz quatro nomes que lhe
garantiriam a continuação do seu

(Continua na 21 pag.) í

A PREFEITURA DA CAPITAL DA REPü-
BLICA NÃO PODE PAGAR, SIQUER, O

ORDENADO DE UM LIXEIRO!
Entre os que, afinal desilludidos, appellam para a poria

sempre aberta do suicídio, figura no noticiário o caso daquelle
humilde empregado da Limpeza Publica, levado ao desespero
porque a Prefeitura, desde outubro, não lhe pagava os mísera-
veis vencimentos.

Os credores estrangeiros da Municipalidade do Dislriclo
Federal precisam ter conhecimento deste faelo. Por elle, pode-
vão faze-.' uma idéa da idoneidade dos homens aos quaes cm-
prestam milhões e milhões.

A Prefeitura da capital da Republica não jwde pagar, se-
quer, o ordenado de um lixeiro !

Ou o sr. Prado Júnior confessa que isso é verdade ou, en-
tão, tem de confessar coisa peor: que os milhões que arranja
lá por fora são só para os tubarões de sua intimidade.

As obras estão se fazendo: traçam-se jardins faustosos,
abrem-se nslrmlns de turismo... c não se têm recursos para
pagar.o ordenada de um li.reiro !

Isso não é governo', é lixo... Lixo e mais nada.

A QUE'DA DEPRIMO
— DE RIVERA FOI,
ANTES, A DE UM HOMEM
QUE A DE UM REGIME
Seja como for,
quando um tyran-
no cáe, a consci-
encia liberal do
universo se rego-
sija 
Depois da guerra, houve na Eu.

ropa, desde logo, um acontecimento
de ordem política notável: o desloca-
mento dos governos das direitas e ex-
tremas direitas para as esquerdas.

Dahi, a Europa, que era um conti.
nente povoado dc monarchias mais
ou menos' autocratas. soffreu, tenni-
nada a grande matança imperialista,
a maior transformação conhecida da
Historia da Civilização: um continen-
te de Impérios de vastíssima cxrensão
territorial, transmudado em continen.
te de varias Republicas e Republi-
quetas.

As condições políticas geradas pela
formidável carnificina produziram 3
fragmentação desses colossos rema-
nescentes do íeudalismo.

Houve, assim, uma dupla transfor.
maçâo no velho continente do globo:
uma propriamente territorial e outra
propriamente política.

Operada essa dupla transtorna.
ção. a luta na Europa se vem tra-
vando, ha mais de um decennio, en.
tre estas duas orientações: a da cs-
querda que porcura consolidar-se, e
a da direita, que cuida de se dc.
fender da queda imminente que a
ameaça.

Em alguns casos, do choque resul-
tou a victoria da extrema direita,

Foi o que suecedeu na Itália, no
Hcspanha, na Grécia? em Portugal,
na Polônia, etc. Em outros, vingaram
a esquerda e a extrema esquerda na
Rússia.

Assim, a Europa ficou sendo-o sec-
nario da dictadura russa, typo extre.
ma esquerda c daquellas dictaduras
extremas direitas. Ê entre a primeira
c estas, algumas formas dc governo
intermediários ou centraes, ou II-
beraes.

A RENUNCIA DE PRIMO Dü
RIVERA

Açora, .surge a renuncia dc Primo
c> Rivera.

General Damaso Berenguer
Com esse acontecimento, pergun-

ta-se: houve a queda de uma dicta^
dura ? Eótará a Hespanha disposta
a evoluir da extrema direita para a
csqi.vnla ?

Para nc::, a mudança não foi, as-
sim, tão radical.

Quer-nos parecer pelas noticias que
temos — e até certo ponto impre.
cisas — aue tal queda foi, antes, de
um homem do que de um regime.

Quem caiu foi apenas Primo de Ri-
vera e não a dictadura por elle im-
plantada, ali.

Foi, cm seu aspecto geral, mais ou
menos o que, ha pouco, suecedeu cm
Portugal.

Ahi, o marechal Comes da Costa
caia, e era substituído pelo general
Carmona, que lhe continuava a di-
ctadura.

Mas a queda de um homem c mui-
Ias vezes o começo da queda dc um
regime.

No próprio Portugal, Carmona sen-
tiu a necessidade dc restabelecer o
recíme constitucional.

Não será d? estranhar sueceda o
mesmo na Hespanha, senão hoje,
amanhã.

Continua na 'i" pa-.)
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O decreto que alterou as condições de investidura e accesso dos junecionarios ê
Justiça foi publicado officialmente em 19 de julho do anno passado, com vario*
erros graves, e, até hoje, não foi de novo publicado com as devidas correcçõê

A QUE'DA DE PRIMO DE RIVERA FOI, ANTES, A
DE UM HOMEM QUE A DE UM REGIME -

SEJA COMO FÔR, QUANDO UM TYRANNO CÁE, A
CONSCIÊNCIA LIBERAL DO UNIVERSO SE RE-
GOSUA

(Continuação da 1* pag.)
E isso Já representa um passo á

frente...
OS ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS

NA HESPANHA
Queremos, agora,' alludir aos ulti-

mos acontecimentos que teriam deter-
minado a renuncia de Primo de Ri-
vera e a aceitação dssta oelo rei
Afíonso XIII.

Para responder ás attitudes de-
monstradas por alguns generaes, con-
trarios ao seu governo dictatorial, o
Marquez de Estella, naturalmente
julgando-se invencível, fez uma de-
claração em que affirmava que se
submettia voluntariamente a uma
prova sensacional e decisiva depen-
dente do julgamento de dez militares
chamados para arbitrar sobre se o
dictador continuava a merecer a con-
fiança das nlasses armadas do paiz,
ou não.

Participariam do conselho decisivo
o chefe das forças em Marrocos, três
capitães generaes navaes e os dire-
ctores da Guarda Civil e dos Cara-
bineiros.

Caso fosse negativa a prova, Primo
de Rivera compromettia-se a entre-
gares se".is poderes ao Rei.

Errou o golpe.
Esperava do conselho o sim, e' elle

lhe deu o não. ;'
Õ Rei também se submetteu á

força.
Aceitou sem relutância o pedido

do Knrouez. Este. não obstante ha-
ver cofSrssado o seu arrependimento,
como recordação, deixou nas mãos de
Sua Majestade, o fruto de um labor
de quasi um decennio de domínio pes-
soai: volumosissimos temos do rela-
torjo da sua obra...

Quando um tyranno cae, a consci-
enc'a liberal do universo se regosija,

E' com esse regosijo que escrevemos
estes linhas.
PRIMO DE RIVERA APRESENTA

A RENUNCIA...
PARIS. 28 (U. P.> - Urgente —

Noticia telegraphica aqui recebida de
Madrid diz que o general Primo de
R'.vera apresentou a sua renuncia de
presidente do Directorio, renuncia
que o rei aceitou.

... E O REI A ACEITOU OFFI-
ALMENTE

MADRID, 28 (U. P.) —Urgente —
Annuncia-se officialmente que o rei
Affonso XIII aceitou a renuncia do
presidente do Conselho de Ministros
general Primo de Rivera.

TODOS OS DEMAIS MEMBROS DO
CONSELHO RENUNCIAM

MADRID, 28 (U. P.') — Todos os

fCÉlides políticas
Está assentado que o sr. Júlio San

tos não será reeleito para o Senado.
O candidato será o sr. Miranda Rosa
A reunião do P. R. P. só se effectua-
rá em começo de fevereiro. O crite-rio a ser adoptado para os demais de-ve ser o da reeleição. E' provável, en-tretanto, que o sr. Manoel Duarte dei-xe uma vaga em cada circulo para aopposição. Nesse caso, os srs. Paulinode Souza e Thiers Cardoso não estãoseguros...

Dizem que o sr. Washington Luisespera a suecessão de Sergipe parapôr fora o caroço que o sr. ManoelDantas lhe atravessou na guela. Ocandidato deste é o sr. Leandro Ma-ciei, que agora entrou na chapa dedeputados. O sr. Gilberto Amado, en-tretanto, também tem candidato- oseu irmão, sr. Gildo Amado, ou sehouver encrenca elle próprio. Poresse tempo, o sr. Pereira Lobo, o srGraccho Cardoso, o sr. Gentil Tava-res. o sr. Baptista Bittencourt e o tRollemberg estarão contra o sr Ma-noel Dantas. E o sr. Washingtontambém estará....
O lemma do Barbado é na madei-r?,- Mus, para ° sr- Manoel Dantaselle abriu uma excepção: é na cur-

A ei, . ,

A recepção que o sr. Júlio Prestesteve em Santos é symptomatica Atéa musica elle levou da capital paulis-ta, isto e, da Porca Publica. Tambémas contmencias que elle reoeben fo-ram de destacamentos levados da ca-Pitai... ja e falta de prestigio.
BELLO HORIZONTE, 28 (A A ) —A Commissão Executiva do P. R' m

v?™ ,a,s?guinte chapa para as 
'pro-

xixnas eleições de 1° de março:
. Para senador: dr. Olegario Ma-ciei; para deputados: _ pilo 1- dis-

Mact,^ Wi0 v^™ Christiano
£.m^?* E801*1 d* Carvalho. EulerSalles Coelho: CorneHo Vaz de Melloe Gudesteu Pries:

Pelo 2o districto: Alfredo Baeta Ne-
í^r^T-00 !eixot0' ^ncisco Vai-ladares. João Penido José Bonifácioe Bias Portes Filho:; ííomiac10'

Pelo 3" districto: -'Emili0 Jardim,Eugênio Mello. João Baeta. RibeiroJunqueira e Levindo Coelho:Pelo 4» districto: _ Antônio Augus-xp de Lima. Carlos Pinheiro Chagas.
Pires- FaH0 e W35^^

Pelo 5° districto: - Eduardo doAmaral. José Braz, José Carneiro deRezende. Júlio Bueno Brandão Pilhoe Theodomiro Carneiro Santiago-Pelo 6" districto: - Afranio de Mel-lo Franco: Alaor Prata Soares. Fide-lis Reis. Garibaldi de Castro Melloe Waldomiro de Barros Magalhães:
Pelo 7" districto: - Mario Br=mdt.CamiIIo Prates. Elpidio Martins Ca»nabrava. Honorato José Alves e Nel-son Coelho de Senna.

Todos os deputados que sa mantive-ram firmemente ao lado da AlliançaLibera! foram, como se vê. indicado*"a
reeleição, excepto o sr. Augusto Glo-na Ferreira. Os novos são: Ado'phoVianna. Christiano Machado EulprSalles Coelho. Gudesteu Pires, Bias
Fortes Pilho, João Baeta Levindo
Coelho, Csrlos Pinheiro Chnrras, Was-
hingten Pires e Mario Brandt.

FORTALEZA. 28 (A. B.) - Somente
agora vem á publicidade o seguinte
telegramma que o deputado Botelho
dlrirriii ao sr. Moreira da Rochn-"Dcscmbanrarlor Moreira da Rocha— Com a *xc'tisãn dt fcu nome esta
feita a Dronhylaxli i>'i chapa de depu-
tados publicada hoje".

demais membros do gabinete presidi-
do pelo general Primo de Rivera re-
nunciaram aos seus postos, devendo
reunir-se esta tarde, quando então a
sua renuncia será oíficialmente an-'
nunciada,
OS RECEBIDOS EM AUDIÊNCIA

PELO REI
MADRID, 28 (U. P.) — O rei Af-

fonso recebeu em audiência o mar-
quez de Estella, o sr. Martinez Ani-
do e o conde de los Andes, conversan-
do com elles durante mais de umahora.
IMPORTANTÍSSIMA REUNIÃO AO

MEIO-DIA
PARIS, 28 (U. P.) - Novas notl-cias telephonicas de Madrid dizem

que houve uma importantissima re-união, ao meio-dia. no Ministério daouerra, assistida pelo general Primode Rivera, pelo ministro da Guerra,general Júlio Ardenaz, pelo directorda Guarda Civil, José Sanjurjo, e pe-
!?o,o^plta071general da Catalunha, ge-nerai Emílio Barrera, que havia che-g aZ& manhã de Barcelona.

^n!STT?° QUE ESPERAVA...MADRID, 28 ÍU. P ) _ o eén».
IfâlfAV1?^ «Poente/ seu
XITT awl deumss5° ao rei Affonso
SÍ, aIS"mas horas antes do que es-
tenf^f^6^0- a ter bebido hon-
mIncián^maçoes das Províncias de-
subveSo0 Um m0Vlment0 preliminar

crise ministerial P'da SOluçao da
°°AS0 D0 ESTUDANTE SBERT

ração gQa por essa Confede-

caSaff8reiteraPrim<i de Ril'era' em *üa
se XR a sua vontade de não
tocanfi o d0 /*« P°nt° de vista no
,c°oarjtejao estudante Sbert aetnai
PO^rdem^^0 "as «S

reeião min?, ^,la' C0I1"»andante daregião militar de Catalunha irm,»mformaçíes inquietadoras sotoe o 
"-

SmandonÍm° daS forças'«* &

ni?™^6 a crise sera resolvida ra-Pidamente, provavelmente esta noi-te. O novo gabinete será presidido
ie aa casa militar do Rei Affonso
Ku°m.$& C^ndeÍe G^aalho™actual ministro das tsbras publicas.
0 

MENTF^ÍÍS™ PROVÁVEL-JUfcME FORMARA' O NOVO
...nnm GABINETE
MADRID, 28 (U.P.) _ o rei nro-vavelmente convidará o sr Beren-guer a constituir o novo gabinete ou oconde de Guadalhorce, se o sr Be-renguer declinar do convite 

" Be
O SR. BERFVGUER VAE PRESTAR

...nnm JURAMENTO
de*h$?J6',S8SA-A-) ~ Na ««mão
™L£?J ' á t3rae- ° Conselho, de ac-coido com as demissões solicitadasPelo general Primo de Rivera e d-
%Sm ,membr°s d0 gabinete, resolveu

J^ra"te.s- M. o Rei Affonso XIII.prestará juramento, hoje. á noite onovo presidente do Conselho, generalDamazo Berensuer ^^a'
QUEM E' O SR. BERENGUER

O general Damaso Berensueractual Chefe da Casa Militar dd Reide Hespanha e um antigo Ministroe cuja carreira militar lhe dá uma es-pecial distineção no meio da classea que pertence.
Ministro da Guerra, em 1918, sobciois Gabinetes differentes, sendo oultimo o do Conde Romano~.cs alise manteve até 1919, quando foi no-meado para o cargo de Alto Commis-sario da Hespanha em Marrocos, on-de permaneceu até 1924; neste armofoi condemnado pelo Supremo Tribu-nal de Guerra e Marinha a pena deexclusão do serviço activo, pelos ma-les que a sua direcção causou ásoperaçõfs das tropas reaes em Mar-toca?, não obstante essa sentença foinomeado, em Julho deste mesmo annomembro do Conselho de Estado epromovido ao posto de Tenente-Ge-neral.
A 31 de dezembro deixou o cargode Alto Commissario em Marrocos.
Era 1925. foi-lhe concedida amr.is-tia e reintegrado no serviço e nomea-do commandante da praça de Ceuta.
Em 1926, com o fallecimento rioGeneral Zabalza. foi nomeado Chefede Casa Militar do Rei. tendo poucodepois conseguido o titulo de "Gen-

tilbomem da Corte de Hespanha".
Em recompensa aos seus serviços

cnm a tomada da praça Xauen, em
Marrocos, foi-lhe concedido em ou-
tubro de 1927. o titulo' "Conde de
Xauen".

Actualmente além de Chefe da Ca-
sa Militar exerce a funecão de com-
mandnnte Geral dos "Alabarderos".

(Nota da Agencia Americana.)

I
Depois que se estabeleceu o dissídio

político, com o gesto prepotente do se-
nhor Washington Luis, impondo a can-
didatura do seu pupillo Júlio Prestes á
sua suecessão, a machina administratí-
va federal tem funecionado em franca
anarchia, por isso que uma grande par-
te dos chefes de serviço, abandonando
as próprias attribuições, se transforma-
ram em verdadeiros cabos eleitoraes.
Essa situação anormal e immoral me-
lhor se definiu quando o presidente da
Republica, perdendo a noção da digni-
dade do seu alto cargo, desceu á praça
publica para fazer, em caracter official,
como suecedeu na recepção que lhe fez
a Associação Commrecial, propaganda,
em discurso inflammado, do cândida-
to da sua preferencia. Em quarenta an-
nos de regime republicano, nunca se
viu a majestade das prerogativas of-
ficiaes do cargo de presidente da
Republica tão barateada, tão vilipen-
diada! Essa attitüde inqualificável do
presidente da Republica exerceu in-
fluencia decisiva no espirito dos seus
subalternos de caracter fraco, de tal ma-
neira que, em certas repartições publi-
cas, nada se faz hoje, além de barata po-
liticagem. O Ministério da Justiça, por
exemplo, está transformado em uma
succursal do centro político pró-Prestes,
e o sr. Vianna do Castello, mantendo,
ainda hoje, por intermédio de amigos
communs, entendimentos com o sr. Ar-
thur Bernardes, desenvolve grande acti-
vidade apenas para convencer ao se-
nhor Washington que está lealmente ao
seu lado. Victoriosa a Alliança Liberal,
o sr. Vianna não estará incompatibiliza-
do com o sr. Bernardes, que servirá de
ponte para a sua- passagem ao campo
adverso, o que fará com o mesmo des-
embaraço com que traiu Minas, no mo-
mento em que o prestismo parecia vi-
ctorioso. Se o sr. Washington fosse um
homem intelligente e perspicaz, verifica-
ria logo — nas attitudes, nos gestos, e,
principalmente, na cordialidade entre os

ers. Vianna e Bernardes, a felonia do
primeiro, cuja vida publica está alicer-
cada numa serie de traições as mais tor-
pes. Não nos interessa, porém, a indi-
gnidade do sr. Vianna, mas o que está
preoecupando a opinião publica é o
abandono de altos interesses da colle-
ctividade, que lhe estão affectos, sacri-
ficados pelas miseráveis exigências da
politicalha. A própria confecção das leis
e regulamentos está soffrendo os dam-
nosos effeitos do desvio da attenção mi-
nisterial para as questões meramente
políticas. O que oceorre com a lei de
fallencias é o melhor attestado disso,
pois essa lei foi publicada em 11 de de-
zembro, está em vigor, ha quasi dois
mezes, e só agora foi novamente publi-
cada, por ter sahido com erros e incor-
recções. A publicação de uma lei,
para corrigir publicação anterior, feita
quasi dois mezes depois de sua applica-
ção, constitue facto sem precedentes en-
tre nós.

Mais interessante ainda oceorreu
com o decreto, que alterou as condições
de investidura e accesso dos funeciona-
rios da justiça (dec. 18.848, de 16 de
julho de 1929) publicado officialmente
em 19 de julho do anno passado. Esse
decreto foi publicado com vários erros
graves, inclusive repetiu os artigos 24
e 25, nã'ò tendo os artigos 22 e 23. São
erros inadmissíveis em uma lei, pois im-
possibilitam a sua citação.' Mas, o se-
nhor Vianna do Castello, apesar da ob-
servação que lhe foi feita pelo chefe da
secção competente do Ministério da Jus-
tiça, não teve ainda tempo de mandar
publicar de novo o decreto. E elle está
em pleno vigor, ha mais de seis mezes,
tendo o sr. Washington nomeado já va-
rios correligionários políticos para car-
gos de justiça, com apoio nesse decreto.
Continue o sr. Castello na sua baixa
politicagem, garanta, como entender, a
sua passagem para os adversários victo-
riosos (se elles o permittirem...), mas
não sacrifique os altos interesses da col-
lectividade que lhe estão confiados.

N

j Um navio inglez des-
j pedaçou-se contra os
i rochedos em virtude
| de grande temporal
Pereceu um dos tripulantes,

ficando os restantes
agarrados aos destroços

BIARRITZ, 28. (U. P.) — O na-
cio britannico "Kemvorlh", de New
Castle, partiu-se em dois contra uns
rochedos, ao largo de Blarrltz.

Nctlciou-se que morreu afogado
um dos 22 tripulantes.

Os restantes estão agarrados ao.-
destroços esperando soecorros, o quens torna extremamente diíficil devido
a violência da tempe&Uuis relnunio.

O Estado do Rio, dois Al-
varos brigam, mas silen-

ciosamente, com medo do pre-
sidente, e po rapego a seus
cargos

Nas altas espheras administrativas
do Estado do Rio, de dias a esta par-
te, vem-se travando uma batalha sur-
da, entre o secretario do mterior e o
chefe de policia, respectivamente, srs.
Álvaro Rocha e Álvaro' Neves.

Numerosos officios têm sido troca-
dos por causa do lncide-<te inicial, quevamos relatar.

Começou assim:
O chefe de policia, sr. Álvaro Neves,

officiou ao secretario de obras publi-cas, sr. Pio Borges, solicitando-lhe
uma providencia qualquer.Informado desse facto, por seu of-ficial de gabinete Antônio Pinho, o sr.
Álvaro Rocha, secretario do interior,se julgou melindrado pela attitüde dochefe de policia que, passando por ei-ma de sua autoridade, se dirigiu dl-rectamente ao secretario de obras
publicas.

Em officio ao chefe de policia, o se-cretario do interior fez-lhe sentir, de-tendendo seu ponto de vista, a irregu-laridade de seu proceder, como auto-ridade que lhe é subordinada.
Respondeu immediatamente o chefede policia, que lhe assistia o direitode se corresponder directamente com

qualquer secretario de Estado, por-quanto seu cargo correspondia verda-deiramente a uma 4> secretaria
De igual para igual... Pura demo-cracia.

.Não demorou o secretario do inte-nor em retrucar ao chefe de policiafazendo-lhe notar sua evidente subor-dinaçao á secretaria de estado de suadirecção.
Para isso, uma bibliotheca foi qua-si posta abaixo.
Um pouco queimado, já, o chefe depolicia retrucou-lhe que jamais reco-nhecera tal autoridade no secretariodo interior para baixar-lhe porteriascomo que de superior para inferior.Nao admittia fosse assim por elle tra-tado.
E a questão está neste pé.Tudo sem nenhum ruido, tanto ou»possivelmente ainda não chegou aoconhecimento do presidente do Esta-
Ambos os Alvaros temem 0 escan-oalo, que poderá causar-lhes a borre-cimento maior. «umre

é 
°dí?Pbg0 a°S Cale°S de Um e outro
Emquanto isto. os funcclonarios dosdepartamentos de um e outro çallo

6* .^V6? assisti"do de palanque,as gargalhadas, ao desenrolar da ne-
Quem vencerá?
Álvaro Rocha? Ou Álvaro N^ves'Por que "score"??
E' o que se procura saber.

O COMMANDANTE MENDES CA-UEÇADAS FOI ELEITO GOVERNA-
DOR. DO BANCO DE ANGOLA
LISBOA. 2H íü. P.) _ o e?:-pre-sidente da Republica eommnr.riante

Mendes Oflbeçidn1) fot deito governa-(ior do Banco de Angola.

A CARAVANA LIBERAL
EM RECIFE

A RECEPÇÃO QUE LHE FEZ OPOVO PERNAMBUCANO
RECIFE, 28. (A. B.) {Retardado).— Chegou hontem, aqui, pelo "Ora

nia", a caravana liberal.
Duas horas antes do navio atracar

era grande a massa popular que en-
chia a Praça Rio Branco.

O desembarque verificou-se poucoantes das 17 horas. Houve vários dis
cursos, tendo falado o sr. João Ne-
ves da Fontoura, muito applaudido
pelo povo.

Durante o percurso discursou ainda
o sr. Baptista Luzardo.

Os membros da caravana estão
haspedados no Hotel Central.O governador mandou cumpri-
mentar a bordo do "Orania" aqui
chegado hontem á tarde, os srs. presidente João Pessoa, deputados João
Neves. Augusto de Lima e Bap':ista
Luzardo.

O presidente João Pessoa seguirá
logo para a Parahyba, onde está sen-
do esperado com grandes festas.

Foi aggredido e está ameaça-
do de ser demittido

Juveniano Nunes de Almeida, ca-
sado, de 29 annos. morador á rua
Eduardo Prado n. 20 funecionario
do serviço de Prophylaxia da SaúdePublica, por questão de serviço, envol-
veu-se em luta corporal com Ameri-
co Moreira.

Tendo recebido um ferimento pro-duzldo por lanterna electrica. Juve-niano apresentou queixa ao 10" dis-tricto policial, onde foi aberto inque-
rito.

Succede, entretanto, que a victi-ma da aggressão está ameaçada de
perder a sua questão, bem esmo osseus collegas ameaçados de serem de-mittidos se testemunharem a seu fa-vor, no inquérito, porque o aceusádoe protegido pelo medico a que estãosubordinados.

Por isso Juveniano esteve em nos-sa redacção. onde veiu explicar essaoccorrencla, queixando-se da perse-guiçao de que está sendo victima

Confirmada a identidade do
suicida de Lauro Muller

Em sua pagina de ultima hora dehontem, A BATALHA noticiou o 
'im-

pressionante suicídio de um jovenestraçalhado pelas rodas de um trem
M?!!.inír0 ü-timo- na £are de Lauro
í££J dJ^ que pelos documen-tos arrecadados nas vestes do des-
n/nuS« S?°S0; nPUTOU-se tratar-se deujalma Rodrigues.

Hontem, compareceu ao necrotérioo escrivão da delegacia do 19" distri-co, sr. Raymundo Ramos, que con-rmou a identidade do suicida, ade-
Sr 

SPr 
T »eir°. brasileiro

Era , nfT RlCflrd0 deA|b»que.-que
faculdndor 

' V?aZ Um enícrmo cl!,saculdades mentars. tendo estado atéha meze.s, no Hospício, de onde fugi-
O.s iunnrai;, foram realizados a ex-jcnsius do sr. Uamoa.

Ç\ 
chefe de policia colhe hoje
mais uma flor no jardim

de sua preciosa existência
O dia de hoje, no palácio da ruada Relação, e um grande dia.

Faz annos o sr. Coriolaiio de Góes,chefe de Policia.
Não necessitamos alargar aqui ostraços da sua biograpliia.
Basta dizer que tem sido dos maisincansáveis e argutes eontmuadores

da obra de Sherlock Holmes.
Ninguém mesmo, depois da morte

deste antigo "dectetive", se lheavantajou em tão diíficil arte. Nãoé exacto que o piedoso sr. Oliveira
Ribeiro o tenha deixado no chinello.

Segundo apurámos, todo o palácioda rua da Relação estará, hoje, festi-vãmente ornamentado. Bandeiras a
páo inteiro e em arco. o programmadas festas é extenso e está confeecio-
nado a capricho.

A*s primeiras horas da ma-
nhã, haverá uma manifestação no
seu gabinete. Deverá pronunciar vi-
brante discuto o investigador Aguiar,
que elogiará a ordem constituída, o
principio da autoridade, a segurança
do Regime. O dr. Mandovani lera
versos da sua lavra, allusivos ao acto.
O delicido artista "26" vocalizará
uma ária da opera "Lá vae páo". A'
tarde, uma commissão constituída dosexmos. srs. "Antônio Zarolho""Dentinho de Ouro", "Camisa",
"Sarrafo", o perigoso dr. "Já te dou-
te", o terrivcl "Bexiga" do Meyer,
e o temerário "Cavaco", incorporados,
deixarão as "geladeiras" do rez-do-
chão para subir ao gabinete de s. s.afim de cumprimentai-o pela maneira
correcta por oue se vem portando em
tão elevado cargo.

Para hoje, ainda estão marcadas
varias "batidas" commemorativas.

O agente Vidal offerecerá ao dr.
Coriolano ds Góes um communista
destripado.

Outras manifestações de júbilo,assim, dever-se-âo realizar nesta
auspiciosissima data em que o sr.
Coriolano d? Góes colhe mais uma
perfumada flor no jardim da sua
preciosa existência.

——-—-—¦¦¦ »¦——» ¦ - ¦

O Montepio da Parahyba vae
construir casas para

o funccionaiismo
PARAHYBA. 29, <A.B.) - O Alon-

tepio do Estado iniciará em breve aconstnicção de quarenta casas, des-tinadas ao funcionalismo, nos' tene-
no- do Parque Solon de Lucena.

Essas construcções estão orçadas
em 2.079:000$000.

Q 
CRITÉRIO DOMÉSTICO DO SR. ESTAGIO COIM.
BRA NA ESCOLHA DE SEU SUCCESSOR SCIN,

DE A POLÍTICA DE PERNAMBUCO

(Continuação da 1* pag.)
mandonismo ali: os srs. Eurico Sou-
za Leão, Samuel Hardmann. Júlio
Barbosa e José Maria Bello. O pri-
meiro foi afastado porque lhe argui-
ram compromettedores precedentes
de ordem moral: o segundo, idem. por

ser apontado como um veterinário
sem valor, sem nenhuma Influencia,
antigo negociante de saladas de fru-
tas na rua da Imperatriz- o terceiro,
idem. por não ter raizes no Estado
em cuja política ingressou o outro
dia como congressista de "bitola es-
treita". em recompensa de serviços
pessoaes prestados ao sr. Estacio; e
o quarto foi aceito porque os outros

haviam sido todos recusados e por-
que constituía o mal menor.

Está assim o sr. Estacio como quer.
O IMPREVISTO

Mas não se fez em calma a escolha
do sr. José Maria Bello. Essa can-
didatura, sendo uma imposição do
sr. Estacio Coimbra, afim de prolon-
gar o seu domínio ali, produziu fun-
dos descontentamentos em vários
chefes do situacionismo, que, pelo ar-
gumento do parentesco e do interes-
se pessoal do manda-chuva da ter-
ra, se viram assim ostensivamente
preterido- por um moço, como j'5 dis-
semos, sem tlrocinio político, sem
nenhuma influencia própria, sem dis-
pór de um único voto, nem mesmo o
seu, porque parece nem eleitor é aqui
ou lá.

Vamos aos factos. Alguns dos pro-
ceres pernambucanos desgostosos com
essa solução não manifestaram logo
o seu desagrado, compreendendo a
inutilidade de qualquer resistência em
face do dilemma que o sr. Esta-
cio, apologista da "madeira", esta-
beleceu: ou o sr. José Maria Bello,
ou um daquelles três outros nomes
peores do que o seu.

O sr. Eurico Chaves, porém, náo
esteve pelos autos e explodiu, logo.
contra o absurdo, renunciando todas
as suas posições no partido domi-nante, inclusive a sua cadeira na Ca-mara, onde era leader da bancada.Não tem, portanto, fundamento a

noticia de que s. ex. assim proc*ra porque os interesses cly sua artl"'cacia não lhe permittiam ausentardo Recife. Podemos garantir que k«nao e verdade: isso foi insinuado nfra mascarar a divergência, pura e7tar que a bomba estourasse ,-t vDeante da situação, o sr r,',,,'," '
receando n scisâo. cuja, Cor^. ,í5'
cias neste momento poderiam «í,"mir proporções muito sérias ^sou-se em collocar na ^ f 

')r s"
Eurico Chaves o seu ioven f hn i"'Mofrenes. Era o meio de de4rLin*de aquietal-o. de evitar que «K*masscer attitudes francas de cr 

"l?
O sr. Eurico calou-se P ,, 'Wl-

ainda está calado Não le 
'^í ^

certo se ficará satisfeito com 
"', 

r u°de consolação que lhe deram i, 1°*ciando o seu gracioso pC'olho 
'l

se rompera altivamente com J*tica de prepotência paia a qual %valem nada os homens que e a 
°

eeram no serviço publico. EnSto, segundo os boatos que correm 
"

ex. e outros elementos presti4m?;de Pernambuco se afastarão das hn-tes estecistas, não para c Sileirt"commodo dos fracos e pusila Emas para a luta desassombvada oenérgica contra o regime do cariquismo ali implantado. '
Em summa já se fala abertamen.te em scisão na política pernambu.cana.
Aliás, confirmando os referida;boatos, chega a noticia de que o cn-ronel Pedro Paranhos. solidário como sr. Eurico Chaves, renuncio:! 0 seumandato de senador estadual, beincomo o cargo de prefeito e a chefia

política do importante município dePalmares.
E está positivamente pela.-, bar-bas...
E o sr. Eurico? E' realmente ex-

quisito que elle permitia que o.s ami-
gos se sacrifiquem por sua causa,
e fique em silencio, permittinde mie
seu filho figure na chapa official
de candidatos á deputação. bem j,>
lado do sr. Archimedes...

WÍÊim
Jill

CXPANDE-SE A
OLIGARCHIA

DO PIAUHY
O caso da chapa do Piauhy ás

eleições federaes de março custou a"'" :decidir-se. Custou
por causa da se-

... natoria, qiie a oli-
jfgarchia local pre-
f tendia dar a um
:| dos seus membros,v embora violando

Éos 
compromissos

assumidos com o
:v::s:ws»sr. Antonino Frei-

re. E este, afinal,
ganhou o pratmho
porque é cunhado
do ex-governador
e actual senador
Euripedes Aguiar
e ambos fizeram
ameaças de rom-
pimqnbo. forçando
a interferência do
Cattete, para evi-tal-o. Porque 0 Cattete, como íe

sabe, não quer brigas no seu reba-nho. Não o preoecupa a perda de ura
punhado de votos ali ou acolá. Oseu empenho, procurando impedirdefecções nas hostes reacciernariss,
vem do receio da "repercussão mo-ral que ellas produziriam, confor-me observa amiudadamente o senhorWashmgton Luis aos seus amiaoamais chegados.

Dir-se-á que o governador piauhy-ense, o sr. Pires Leal, poderia ficarduro e tes3 e ganhar a partida, comoaconteceu com o sr. Minoel Dantas,de Sergipe. Mas a situação da terraonde o boi morreu" é toda especial
Quem a governa é um sobrinho e do-cüissuno "fac totum" do marechalPires Ferreira, que, por su, vez. éavo do genro do presidente da Repu-bhea. Essas ligações de família nãocomportavam divergências do situa-cionismo do Estado, com o caboeleitoral d0 palácio das águias, tantomais quanto foi este quem. pelo es-bulho, pela pressão e pela violênciaentregou o domínio do Piauhy, comose fosse uma feitoria sua. á nunvro-na estirpe de que é patriarcha aquel-ie marechal octogenário - o celebreV#^braba"v ** oUtros tempos
n.^ â i a ol,^archia Piauhyense,que já tem um senador federal napessoa do seu chefe máximo 3lémdo governador, que também é Pirese de muitos outros Pires, occupandôas melhores posições no Estadoconseguiu distribuir os quatro loga-'
hr« 

da,^ancada ^ Câmara p0r meui-bios dessa mesma, familia que sãocs srs Joaquim Pires. José Pires d-Carva ho. Heitor Castello Branco e'EonmmoMdas Csstello B^nco £L*
ErarcoUltZ°S S? assi^ Casteflo
Ss Pires 

Sa° Parent3s Próximos

Teve uma rusga com o ma<
rido e tentou suícidav-v.

Por um motivo sem maior üu.o;-
tancia. Laurinda Gloria, de 'or nrc-
ta, com 22 annos. teve, hontem uma
rixa com seu esposo. José Gkrnn o
em seuuida. num momento cir •.;iin-
cinação. ateou togo ás vestes q':
embebera em kerozene.

Occorreu o fseto na residência tio
casal, á rua Plorentina n. li; Mifie
a Assistência compareceu. pen> meio
a victima e Internando-a. dftoois. noHospital de Prompto Soccorrn

Faüeceu o promotor de Cruz
Alta que tinha sido ferido

por um advogado
PORTO ALEGRE. 28. (A. A.l -

Falleceu hontem, o sr. Mo?.ir; de
Moraes, promotor de Cruz Alta, aim
fora ferido gravemente pelo advegadj
Moura Carneiro, depois de acaicartj
dLxussão travada entre amboò.

O corpo do dr. Moraes foi trair-
portado em carro especial aa vm-
férrea estadoal para a cidade de
Santa Maria, onde residem sew
pães.

Foi capturado terrível crinn-
noso em Igarapuava

S. PAULO, 28. «a. B.i - roicapturado em Igarapuava, MauoílDias, criminoso temido em vários mu-nicipios mineiros, devido aos crimes
praticados.

E' também responsável por d«shomicídios oceorridos naquelia ei-dade.
,0 sr. Aristheu de Castro, delegaaoce policia, tendo conhecimento da

presença de Manoel Dias. na ri'Judiciacidade, organisou um diligencia como commandante do destacamento e3 soldados, conseguindo can; ura! odepois de 3 horas de resistência.
Manoel Caetano Dias é um tios 4

presos da cadeia de Araxá oue ha-viam conseguido fugir ha dias.
*™— ii i ¦,„ ^ mt~~*~*~ —

Os jornalistas brasileiros re-
gressaram a Buenos Aires
BUENOS AIRES, 28, (A.A.) — Ac5 horas c 15 minutos da tarde ene-

gOU ao porto novo o avião "Salta",
trawmdo de Santiago as JornalUtaabrasileiros, especialmente convidados
pela "Nyrba l.inc". e o sr. Urrt-;;ila
Embalxa/lor rio Chile nesta Capita:.'

EXPEDIENTE
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

OUVIDOR. 187
TtíLKPHUNlStj

í"rec^0  4-5340
Rí,cIílpÇ»° 4-5340

DIR. THES. E GERENTE 
"

Annando Rosas 4—-•'-QS
UHKFB PE PULtLlUli>Alll< 

"'
Antônio Soares  4—370!)

ASS1GNATURAS
Tsrrltorio NaclonaJ

£nno 40$onoSemcs,re 25$ü00
Para o Estrangeiro

'}nno 60SO0Ü
Í5enKíStr<' 35$0fi(;

Numero avulso
Capital e Nictiieroy mo rsln'erior 200 rsToda a correspondência comtnerciai
devo ser endereçada 6 Gerencia.

AO COMMERCIO
A RATA LHA tem como único co-

brador, nestu praça, o sr. Carlos Bae-
tos, quo possuo, nlfirti das credoneines
desta follia, carteira do identidade.

AGENCIAS DE PUBLICIDADE
AUTORIIZADAS

Agencia Will, Ciossop & Cin., Em-
preza Amoric.nnn th' Publicidade, Al
Etdoticn, Forcign Advortising, Bchil- jlint;, ilillicr k Cin., o Nestor üochii. ^

ÁGUA NA BOCCA
Em telegrammas de Hespanha que

mais parecem chimera, nos chega uo-
ticia eBtranha sobre Primo tlc Kivor.i.

Do alto do seu fastigio,
num gesto bastante inep.
o Dictador seu prestigio
qniz jogar, lançando um repío,

0 resultado, no cmtanto,
depressa o desilludiu,
e, como que por encanto,
a dictadura caiu...

A noticia causa pasmo,
mas uma inveja nos ganha
quando o Brasil, em marasmo,
comparamos com a Hespanha...-
Nossa triste dictadura
nao pretende ter mais fim...
Por ora é "madeira" dura,
no fim do anno... o Dclpliim..
Certo do não ter adeptos,
o dr. Washington Luis
nflo pretendo lançar rep:
ao povo deste paiz...
Governa pela "madeira"
no pulso do Braço Porte,
e o povo, queira on não queirv
quo o agüento, quo o supportc. -

E aos eaprichoR de tal sanha
nosrn gente qunsi louca,
ao ver o exemplo da Hespanha,
fica com aaua na bocea...

ArtUbc.irt
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A UTOR da leiscelerada,toman~~== do posse do governo de Matto
Grosso, é convidado a garantir,
ali, a liberdade de consciência...

ANNIBAL DE TOLEDO

Tomando posse do governo de Matto

Grosso, o sr. Annibal de Toledo foi saúda-

do, no acto, pelo presidente do Superior

Tribunal do Justiça do Estado.

O progresso, que nos pcrmüHu. imme-

dialamente, déssemos na integra essa sau-

dacão, ainda não chegou ao ponto de con-

sentir que assistíssemos, de longe, á so-

Icnnidadc e observássemos a physionomia
do homenageado, durante a oração daquellr
•magistrado.

O sr. Annibal de Toledo, como todo o

lirasü sabe, foi o autor da lei scclerada,

i/iic revogou, virtualmente, as mais bellas

conquistas da nossa Constituição. Desde

então, todos aquclles direitos declarados no

famoso artigo 72 du carta republicana

passaram a ser letra morta. O governo,
sob o pretexto de que alguém é euleplo do
communismo (palavra que lhe causa arre-

pios), pôde fazer o que quer e entende
contra esse alguém e contra todas as pes-
soas que queira e. entenda perseguir jun-
tamente com esse alguém.

Está provado que esses processos de
compressão são negativos. Mas sempre que
os governos têm a escolher entre um critério
certo e um errado, preferem o errado...
O faclo c que nunca se falou tanto em com-
muhismo, no Brasil, como depois da lei
scclerada.

Esta foi a obra-prima do sr. Annibal
de l'olcdo. Na oceasião em que se discutia,
na Câmara, o seu projecio, houve quem
o impugnasse com veemência: o sr. Aze-
vedo Lima. O então deputado mattogros-
sense foi vivamente atacado pelo represen-
tante carioca. Boje, o sr. Azevedo Lima c
um dos admiradores tia lei scclerada, com a

qual vive ameaçando os operários que,
conscientes de seus direitos e de seus de-
veres, não se curvam ante o dinheiro e o
omnipotencia dos "déspotas de coragem".

Entretanto, essa aáhesão do sr. Azevedo

Lima á lei scclerada, um dos maiores es-
caridalos politicos dos últimos tempos, deve
ter surpreendido menos o sr. Annibal de
Toledo do que o discurso do presidente do
Superior Tribunal de Justiça de Matto
Grosso.

Imagine-se que esse desembargador,
entre outras coisas, disse que "a política,
bem entendida e praticada, ha que fundar
os seus alicerces na justiça e no direito,
sob pena de ser um puro arremedo, um si-
mulacro de política, negando os seus eleva-
dos objectivos sociaes". "O culto da justi-
ça é o supremo elemento preservativo do
regime, no dizer de Huy Barbosa..."

Palavras dirigidas ao autor da lei sce-
lerada...

E o presidente do Tribunal, depois de
falar aos que "têm sede e fome de justiça",
concluiu:

"Os nossos votos não podem ser senão
para que v. ex. nos dê, no seu quadriennio,
um governo de justiça, pois, dizendo-o,
tenho dito tudo: a garantia de todos os di-

reitos, a punição de todos os delictos, a li-
berdade para todas as consciências, a or-
dem, a paz e o trabalho. Tudo isso mais
não é do que a irradiação desse fanal su-
blime, que deve esclarecer as .vistas dos
administradores —• único e indefectível
remédio aos males que affligcm a Repu-
blica. Exmo. sr. presidente, o Superior
Tribunal de Justiça saúda v. ex. e lhe
augura um governo justo e, por isso mes-
mo, fíüiz."

Palavras, repelimos, endereçadas ao
autor da lei scclerada... Que ironia, falar
cm justiça, em garantia de direitos, cm li-
berdade de consciência ao sr. Annibal de
Toledo!...

Por isso, lamentamos que o progresso
ainda nos privasse do prazer de observar
as contracções physionomicas do novo pre-
sidente de Matto Grosso...

Quanto ao presidente do Tribunal,
desembargador Mesquita — tomem nota do
nome — c um homem ao mar...

Paeina 3 1
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VAGONETE, LEVANDO O OPERÁRIO, DESPE-
NHOU-SE NO VÁCUO — MORTE HORRÍVEL

DE UM JOVEN POLACO
Pela firma Christiani & Nielsenestão sendo effectuadas obras no edi-ficio da Companhia de Armazéns Ge-raes de São Paulo, á rua SacaduraCabral numero 202, sendo numerososos operários, ali em serviço, hontema tarde, quando oceorreu -m desas-tre de conseqüências tristíssimas. Oajudante de pedreiro Waldemar Wla-dislaw Kowalcsyk, de 20 annos. na-tural da Polônia, de cuja policia fezparte e aqui chegado ha 7 mezes eraoecupado nos serviços do transportede vagonetes com argamassa destina-da ao fabrico dp cimento armado" no3° pavimento, até onde seguia o ma-terial pelo elevador.
De volta de uma dessas viacens orapaz nao reparou que o elevadordescera , e de pé, sobre a parte tra-zerra do vagonete. fel-o correr, nostrilhos, para tunnel do ascencor.O pobre operário despenhou-se porali abaixo até o solo.
Sobreveiu-lhe a morte ao cabo decurtos momentos, antes mesmo dachegada da uma ambulância da As-sistencia. que compareceu logo e eu-ja presença havia sido solicitada peloscompanheiros do infortunado&=IE*3l« rtssTJSSs ua.
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O superintendente do Departamento do
Tratego do Lloyd foi repousar, mas,

ali mesmo, cuidará da sorte de seus com-
panheiros de vida e de profissão. =
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Um aspecto do embarque do com
'mandà^n&Brigiclo, 

que, ao centro, está rodeado da sua cotio, famüia
e amigos

Sabbado ultimo, pela manhã, na
Central, embarcou para Minas Geraes,

(São Louronço), o cornmandantc Júlio
Brin-ido, superintendente do Deporta-
mento do Trafego do Lloyd Brasileiro.

S S., quo ha mais do um anno vem
empregando naqucllo departamento, os

melhores recursos de sua capacidade
profissional o energia physica, em be-
noticio da empreza, cujos resultados
rfficientes o sólidos são incontestáveis,
•\-ao repousar uni pouco, para cuidar

do sua saúde, desso modo, naturalmcn-
to resentida.

Entretanto, nem por isso, o cominan-
dante Júlio Brigido, que foi, é o será
toimoso sonhador da reivindicação so-
eial-profissional das classes marítimas
do Brasil, deixará do reserva alguns
momentos a essa tarefa.

Assim 6 que s. s. elaborará um syn-
thetico, mas claro c expressivo appello
ao governo, pedindo-lho interessar-se,
de modo prompto, efficiento c defini-
tivo, pela sorte das classes menciona-

das, até ao presente sem amparo de
qualquer espécie, por quem quer que
seja.

Ao embarque desse legitimo c gran-
do leader das reivindicações dos
nossos homens do mar, além dos repre-
sentantes da directoria do Lloyd, do
nosso alto commercio, da sociedade ca-
rioca, de varias associações do classe,
etc, compareceram innumoros servido-
res da Companhia — de terra o mar,
operários do todas as repartições da

O "ALEGRETE" ENCA-
LHOU PERTO DE

HAVRE
O DESASTRE DEU-SE EM CONSE-
QUENCIA DE FORTE NEVOEIRO

A' ultima hora de hontem, soube-
mos que o "Alegrete", do Lloyd a
pouca distancia do Havre, França,
perseguido por intenso nevoeiro, en-
calhara, de modo um tanto perigoso.
A superintendência da empresa, na
Europa, sob a chefia do comman-
dante Firmino Santos, lmmediata-
mente, tomando providencias, envia-
ra, para o local, vários rebocadores,
que estavam empregando esforços
para arrancar o navio á critica situa-
ção.

Conduz o "Alegrete" além de enor-
mo quantidade de outras mercadorias
cerca do 4000O saccas de café. Com-
manda-o o capitão de longo curso sr.
Francisco Rocha, nelle servindo como
immediato e chefe de mactiinas. res-
pecti vãmente os srs. Ti to Evangelista
c José Irenio dos Anjos.

COMO SE DEU O ENCALHE
LONDRES, 28 (U. P.) — O Lloy-

d's Register recebeu uma informação
da ponta St. Cotharine, dizendo que o
vapor brasileiro "Alegrete", que via-
java do Rio Grande para Hamburgo,
enviara um radiogramma, ás 11,30 da
noite de hontem, dizendo que havia
encalhado, devido ao nevoeiro, perto
do Havre.

Partiu para prestar-lhe auxilio um
rebocador.
OS TRABALHOS DE SALVAMENTO

DO "ALEGRETE"
HAVRE, 28 (U. Pj — Oito reboca-

dores trabalharam infruetiferamente
durante toda a tarde para fazer flu-
ctuar o navio "Alegrete" do Lloyd
Brasileiro, que encalhou durante a
noite de hontem nos rochedos de
Octeville, perto do Havre, em conse-
quencia do nevoeiro reinante.

Uma senhora aggredida co-
vardemente

D. Paulina Teixeira Alves, casada,
com 20 annos, moradora á rua Pau-
Ia Brito n. 63, casa 2, hontem, pela
manhã, conversava com um mata-
mosquitos que devia ir examinar uma
sua casa, na rua Ernesto de Souza.

Em dado momento, passando pelo
local, o chauffeur Benedicto Fernan.
des, vizinho daquella senhora, diri-
giu-lhe pesado gracejo, immediata.
mente repellido.

Indignado, o motorista aggrediu-a
covardemente, produzindo.lhe varias
contusões.

O soldado n. 102, da 2» companhia
do 6o batalhão da Policia Militar,
passando pelo local, effectuou a pri-
são em flagrante do covarde aggres-
sor, levando.o á delegacia do 16" dis-
tricto, onde foi autoado em fia-
grante.

D. Paulina foi soecorrida pela As-
sistencia.

Com medo da policia, ingeriu
uma droga

A delegacia do 9o districto policial
«onstltue verdadeiro fantasma apa-
vorante das infelizes que arrastam
sua miséria pelos conventilhos do
Mangue e já se vão tomando com-
muas, ali, as tentativas de suicídio
cuja causa é uma ameaça de prisão.

Ainda hontem, á noite, Zuch de
Azevedo, de 23 annos, moradora a
rua Carmo Netto n. 169 tendo tidD
uma rixa com sua companheira Ma-
ria de tal, foi ameaçada de prisão
pelo rondante. Receosa de que o po-
liclal realmente a levasse para a de-
legacia. onde — ao que corre — as
prisões são pelo mínimo de 4 dias
com uma serie de mão tratos,
Zuth tentou suicidar-se, ingerindo
uma mistura de lodo c gayacol.

A Assistência acudiu á infeliz e
internou-a no Hospital de Prompto
Soccorro,

Ferido a tiro, casualmente,
na garage da Câmara

O chauffeur Caxias Ribeiro da
Silva, de 32 annos, casado, residente
á rua Araujos n. 75, ao examinar
um revólver de sua propriedade, hon.
tem, na garage do palácio da Câmara
dos Deputados, á rua D. Manoel, deu
involuntariamente ao gatilho e disso
resultou-lhe ser ferido por uma bala
na mão esquerda.

A Assistência pensou-o.

MORREU AFOGADO NA
PRAIA DO CAJU'

O FIM TRÁGICO DE UM BANHO
DE MAR

Manoel da Silva Gomes, portuguez,
solteiro, de 18 annos, morador á rua
Mesquita Júnior numero 16, foi tomar
banho de mar. ante-hontem, na praia
do Caju'.

Chegado â praia, Manoel, que ia em
companhia de sua irmã Etelvina, de 11
annos o do seu vizinho Armando Fran-
cisco da Silva, resolveu saltar de uma
ponte.

Foi infeliz, pois, batendo com a
cabeça em uma pedra, falleccu, em
conseqüência, apezar dos esforços cm
pregados pelo seu companheiro.

O corpo do infeliz rapaz só hontem
foi encontrado, tando sido removido
para a casa de sua família, após as for
mal idades lega es.

O mnllogrodo moço era filho dn sr
Manoel da Silva Gomes c d. Maria da
Silva Gomes.

UMA QUEIXA QUE ESTÁ
SENDO APURADA

UMA SENHORA ACCUSA UM AD-
VOGADO DE APROPRIAÇÃO

INDÉBITA

D. Antonia de Carvalho, recente-
mente chegada do Maranhão, apre-
sentou-se ao 4o delegado auxiliar ac-
cusando o advogado Antônio Cunha
de ter se apropriado de cerca de três
contos da queixosa.

D. Antonia conta uma complica-
da historia para justificar a entrega
da importância de que o advogado
ter-se-ia apropriado.

O aceusado, entretanto exhibiu va-
rias cartas da queixosa, que é casada e
separada do marido, propondo-lhe vi-
verem em commum, o que não tendo
sido acceito, deu logar â queixa, sim-
pies vingança de d. Antonia.

A policia está investigando para
apurar a verdaded, tendo mandado
examinar a letra das taes crtas.

Incendiou as vestes e f alleceu
no hospital

A BATALHA noticiou, hontem. a
tentativa de suicídio de Alzira de
Souza, de 24 annos, moradora á rua
Pinto de Azevedo, n. 28. adeantando
que a tresloucada mulher ficara em
tratamento no hospital da Assistência,
por apresentar gravíssimas queimadu-
ras generalizadas.

Hontem, á tarde Alzira veiu a fal-
\r. ;-,rvlr\ir ,ctob?iecimento e seu
cadáver foi recolhido ao necrotério

Congresso Internacional
de Belleza

O grande certamen do belleza inter-
nacional, ainda nos seus prodromos,
uma vez que, por emquanto, só se cui-
da da eleição do "miss" Rio do Janei-
ro, vem despertando um interesse sem
par, figurando, em primeiro logar, ora
uma, ora outra das candidatas.

Hontem voltou ao primeiro posto a
senhorita Edith Spinola, da freguezia
de SanfAnna.

E' a seguinto a lista das dez eandi-
datas mais votadas no Districto Fe-
deral:

SanfAnna, Edith Spinola, 7.618;
Flamengo, Annita Macedo, 7.148; En-
genho Novo, Cecília Porto Lussac,
G.2P2; Botafogo, Olga Ramos, 4.208;
SanfAnna, Leonidiii Faria da Silva,
3.10!); Ramos, Ottilia Bittencourt,
2.816; Gloria, Lucy Ramos, 2.316; Ca-
tumliy, Marielta Crescente, 2.223;
São Cliristovõo, Sylvia de Almeida
Barbosa, 1.783; Cidade, Dulce do Al-
meid.-i o Silva, 1.600,

A SCENA SANGRENTA

DA CÂMARA DOS

DEPUTADOS

O JULGAMENTO DO RECURSO DO
HABEAS-CORPUS EM FAVOR

DO DEPUTADO SIMÕES LO
PES FOI CONVERTIDO

EM DILIGENCIA

Realizou-se hontem. na 1* Câmara
da Corte de Appellação, o julgamento
do recurso de habeas-corpus impe.
trado pelo dr. Almachio Diniz, em
favor do deputado Simões Lopes.

A sessão foi presidida pelo desem-
bargador Angra de Oliveira, com.
pondo-se a Câmara dos três outros
desembargadores seguintes: Cesario
Pereira, Fructuoso de Aragâo e Mo-
raes Sarmento. Este, dando.se por
suspeito, foi substituído pelo desem-
bargador Vicente Piragibe.

Avultada era a assistência, com.
posta não só de advogados, como de
pessoas de todos os matizes, tendo
ficado a sala, que é de pequenas
proporções, completamente cheia.

Relatot o feito o desembargador
Cesario Pereira, que se demorou na
leitura de varias peças do processo,
sendo dada a palavra, em seguida,
ao dr. Almachio Diniz, que sustentou
o seu ponto de vista já explanad6
na petição inicial, como nas razões do
recurso, provando que a prisão do
deputado Simões Lopes não fora
effectuada em flagrante.

Ainda o dr. Almachio Diniz pro.
testou contra as excessos de prazo,
por parte do juiz que denegara o re-
curso, dizendo que "muito facilmente
foi esquecido o privilegio da lei con-
stitucional, instituído como prompto
remédio, em amparo dos proscriptos,
aggravando.se o percurso das medi-
das legaes, com os prolongamentos
criminosos de seus prazos."

Usou da palavra em seguMa o dr.
Jorge Americano, procurador geral do
Districto, que opinou pela confirma-
ção do despacho denegatorio do oe-
dido, considerando ter havido fia.
grante.

Os juizes, após o encerramento dos
debates, recolheram.se á sala secreta
e ahi resolveram, por unanimidade,
ser convertido o julgamento em dill-
gencia, afim de serem os autos do
processo, crime requisitados á 1" pre-
toria criminal, para melhor conheci-
mento e decisão do feito.

Trabalhou e não recebeu
ordenado

D. Francisca Silva, victivia do
prestigio do cabo eleitoral...

D. Francisca da Silva, uma pobre
velhinha que se oecupa de trabalhos
domésticos para prover a própria sub-
sistencia, queixa-se de que, tendo si-
do empregada do ex-commissario Ar-
chiope Pinto Armando, não recebeu o
ordenado.

A pobre senhora, que está passando
privações, procurou receber a impor-
tancia de 80$000 que lhe é devida e o
devedor, além de não attendel-a, ain-
da ameaçou mandal-a prender.

D. Francisca esteve na delegacia do
30" districto, cujas autoridades decla-
raram não poder attendel-a, allegan-
do que o aceusado é cabo eleitoral do
sr. Júlio Prestes.

E por essa razão a infeliz senhora
não recebeu e nem receberá o paga-
mento do seu trabalho, que viria sua-
visar a sua triste situação.

O tenente Djalma Dutra vae
de novo á policia

Afim do dar esclarecimentos num
inquérito instaurado na 2.» delegacia
auxiliar, deverá ahi comparecer,
amanhã, ás 13 horas o primeiro te-
nento Djalma Soares Dutra, quo se
encontra preso na fortaleza de Santa
Cruz.,
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Curiosos e companheiros do infeliz
Io caierarÍ0' 

em mlor d0 cadavcr, no

UM LADRÃO ORIGINAL
FURTOU NUMEROSAS VICTROLAS

E ACABOU SENDO PRESO

Diversas delegacias haviam recebido
queixas do casas do victrolas, victimas
de um audacioso ladrão.

Tratava-se de um moço de boa appa-
rencia, com uma perna defeituosa quocncommendava um daquclles ins-
trumentos, escolhido entre os do me-lhor marca, mandando-o levar a um
banco. Ali, aguardando o portador, o
larapio desapparecia com a eneom-
menda, som effcctuar o pagamento.
_ A "Guitarra do Prata», estabelecida
á rua da Carioca numero 37, a firma
Harloy Villela e Cia., na rua 13 de
Maio numero 54 B, além de varias ou-
trás, foram victimas do larapio, levan-
do çs furtos ao conhecimento das dele-
gacias districtaes.

Finalmente, agora, os investigado-
ros Agenor Agra e Roberto Lima, após
varias^ diligencias conseguiram deter
Antônio A. de Mello, quo usava o no-
me do Antônio Silveira, com 20 annos,
solteiro, morador á rua Senador Euse-
bio numero 350, 1." andar, quo acabou
confessando ser o autor dos furtos.

Declarou haver empenhado as vietro-
Ias em varias casas, tendo vendido as
cautelas ao sr. Santos, da alfaiataria
da rua Marechal Floriano numero 235 e
ao sr. Lima, do uma officina do ouri-
ves na rua Uruguayana numero 43.

A policia appreendeu as cauto-
Ias, bom como parto das mercadorias
furtadas.

Parece quo Antônio ó autor de um
furto, verificado ha dias, no Hotel
Jardim, á rua Marechal Floriano Pci-
xoto.

A policia continua trabalhando pa-
ra, apurar outras proezas do audacioso
larapio.,

rjIRIAMOS que toda água desta
_ cidade está canalizada para o
Ministério da Viação se os amigos
do sr. Konder não garantissem que
s. ex. não bebe tão precioso liquido

• Um dos aspectos colo-
niaes do Rio é o da falta
dágua. Basta que não
chova durante quinze dias
para que a população pa-
deça do supplicio de sede.
E' coisa que se não veri.
fica em outra qualquer
grande cidade do mundo.

No aclual verão—cujas
fúrias felizmente s e
abrandaram um pouco
nestes últimos dias — o
carioca vem soffrendo as
conseqüências dessa ver-
gonhosa situação de atra-
zo. De todos os pontos
surgem queixas contra a
deficiência da água offe-
recida ao consumo. Loga-
res ha onde não chega
uma gotta.

Deanle desse clamor,
tanto mais justificado
quanto o contribuinte pa-
ga caro e bem caro a sua
penna dágua, o governo
mandou fazer uma publi-
cação r ei ac io n a ml o os

Victor Konder
"trabalhos" que o Minis-
terio da Viação tem exe-
calado para attender ás
necessidades da popula-
ção, nesse particular.

Ora, ninguém melhor
do que a própria popula-
ção poderia alleslar a
existência de taes "Iraba-
llws", se ellcs, de faclo,
existissem, .

Mais alto do que as in.
formações do sr. Konder
falam as reclamações da
cidade.

A publicação, a que nos
reportamos, accresccnla
que o governo do sr. Was-
hington Luis já dispendeu
com o abastecimento da-
gua 8.739:680$550.

O conhecimento dessa
cifra deve encher de ju-
bilo o povo carioca...
desde que não enche as
caixas dágua...

Realmente, c um gran.
de consolo para o conlri-
buinlc saber que a sua sè-
de é de proveito para ai-
quem.

Quasi nove mil contos !
li a cidade sem água ! Di-
riamos que toda ella está
canalizada — rumo a ver.
ba — para o Ministério da
Viação, se os amigos do
sr. Konder não garànlis-
sem que s, cx, não be.be
água. .'"

OS BOMBEIROS EVITA-
RAM UM GRANDE

SINISTRO NO MEYER
EXPLOSÃO E INCÊNDIO NUMA

FABRICA DE ASPHALTO
No deposito e fabrica do cimentoarmado, asphalto o amiantho, do pro-pnodado da firma Johns Manzile, árua Capitão Rezende numero 151, fun-do.s^ no Meyer, explodiu hontem, um

galão de gazolina, logo feito in-condio, quo so propagou a três ou-tros, ameaçando, ainda, o restantematerial inflammavel que havia pro-ximo c o prédio da frente, residência
do sr. Ramiro Corrêa.

Por felicidade, nenhum desastre
pessoal so registrou o os bombeiros
do quartel local acudiram logo, aba-fando, rapidamente, as chammas.

Segundo parece, deu causa ao fogo,
a queda do ama fagulha desprendida
do logar ondo era preparado as-
phalto.

São do pouca monta os prejuízos.,- —-— m
Foi ferido a bala por um sol-

dado de policia
Na rua Nabuco do Freitas, esqui-

na do Carmo Netto, hontem, á noite,
um grupo do rapazes conversava ale-
gremente, fazendo certa algazarra.

Em dado momento approximou-se
um soldado da Policia Militar, quo as
testemunhas sabem apenas, sor moro-
no o do baixa estatura o intimou-os a
acabar com a brincadeira.

Travou-se discussão c o soldado,
sacando da pistola, alvejou o grupo,alcançando o menor Ibero Oliveira,
pardo, do 17 annos, solteiro, brasilei-
ro, morador á rua Conselheiro Lco-
nardo sem numero, forindo-o na re-
gião epigastricu,

O offendido foi medicado no Pos-
to Central e recolhido, em seguida,
ao Hospital de Pormplo Soccorro,
tendo a policia aberto inquérito a
respeito do facto.

Noticias de Nictherov
O serviço de Prompto Soccorro me-

clicou Luiz Guilherme morador na
rua da Conceição, com 18 annos e
Paschoal, de 3 annos, filho de Pas-
choal Ferraro, morador á rua Leite
Ribeiro n. 99, ambos victimas de que-das

— Hermenegildo Silva, de 20 annos
morador á ma José Bonifácio n. 18,
procurou o Prompto Soccorro, onde
foi medicado por ter sido atropelado
por uma bicycleta.

—Maximiniano Alves dos Santos,
na Penitenciaria de Nictheroy. onde
cumpria pena. vinha dando signaes
de alienação mental, motivo que de-
terminou um exame de sanidade e
a sua transferencia para o hospício
de Vargsm Alegre.

Exame de motoristas
Estão sendo chamados para so Sr™ •

ntetter a exame, os seguintes eandi-
datos a motoristas, os qunes devem
comparecer na Inspectoria de Vehicu-
los, hoje, ás 8 horas:

Joaquim da Cosia Ferreira, Abilio
do Jesus Monteiro, Antônio Jacintho
A"ioira Pinto, Manoel Kufino da Eo-
cho, João Soares do Amoriin, Orlando
Ifodrigues Campos, Custodio do Olivei-
ra Braga, Antônio Baptista do Paula,
Francisco do Oliveira o Manoel da
Silva Maio.

Prova pratica — Arlindo Teixeira,
Fructuoso Francisco dos Santos.

Turma suppiementar — Adhcmar
Christiano Eseh, Antônio Borges Par-
gamina, Manoel Joaquim Ferreira, Al-
berto Cabral do Mello, o Bruno Ben-
zono.

Resultado dos exames effectuados
hontem:

Approvndos: Aristidos Moleiro, Hi-
lario Rodrigues Coutinho, Obcrland O.
Coelho, João de S. Condinho, Joaquim
P. dos lieis, Augusto M. Dantas, Jor-
go Nascimento, Manoel S. Mcdon,
Francisco do M. Cabral, Antônio Bar-
bo.-a, Agostinho D. Bi/., Joaquim Mo-
reíra da Silva, Maximiano do Souza,
João 1'. Frias, Sebastião F. dos San-
los, Antônio P. da Silva, Abilio P.
TollCB, A., G. Villela. Reprovados, 20.
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problema os iite üefoofholl para os jogos Io campeonato carioca, eiÈ losoliivei
Preguinho falando fl
declarou que vae d
aaora aos saüos

BATALHA
icar-se
natação

Disposto a abandonar o fooí-ball e o
baskcí, o joven afhleía não renovará

sua inscripção na Ãmea
Os innumeros triumphos que

tem celebrizado a carreira sportiva
de João CooUío Netto, o conheci-
do "Preguinho", constituem uma
das paginas mais brilhantes da
historia dos sports nacionaes.

Desde que ingressou na disputa
de competições, figurando em equi-
pes infantis. "Preguinho" conse-
guiu brilhar de fôrma admirável
e, hoje, é, talvez, o mais perfeito

¦ dos athletas do Brasil
Tem actuado com destaque na

'esquadra principal de football do
Fluminense F. C, tendo, no ulti-
mo campeonato nacional, figurado
na reserva da selecção carioca.

Foi varias vezes campeão de bas-
hct-ball do Districto Federal, e do .
Brasil, player de destaque em vol-
ley-ball, um dos nossos melhores
jogadores de Water-polo, remador

; extraordinário e nadador por excel-
tincia.

O COMEÇO
Contava o Preguinho sete annos

<«e idade quando pela primeira vez
' atirou-se ao mar, procurando de
l qualquer fôrma, imitar o seu irmão
! "Mano", que o levara ao banho na
' praia dò Flarnlngo.

E dahi, porlleante, procurou sem-
pre familiarizar-se com as ondas,
para tornar-se mais tarde o nadador
resistente, o athleta admirável que
todo o Rio de Janeiro tem applaudi-
do delirantemente e que o Brasil

, se ufana em possuir.
1 COMO ENTREI PARA O GUA-

NABARA
O seu ingresso ao Club de Regatas

Guanabara elle conta da seguinte
fôrma:

— "Uma tarde fui ao Guanabara
em companhia do meu irmão e ali
receberam-me carinhosamente, ado-
ptando-me logo como da casa
Por motivos que ignoro, talvez, por-
que nadasse como um "prego", de-
ram-me a alcunha que se tornou, por
assim dizer a minha autonomaaia
sportlva: "Preguinno". Preso a essa
casa, tomei por minha, no mar, a cor
azul turqueza, que é a do seu pavi-
lhão e por elle tudo fiz e farei, em-

' quant0 tiver forças para hon-! ral-o."
A ESTRÊA COMO PATRÃO

| A estréa de "Preguinho", como pa-
j trão, foi auspiciosa. Elle era tão pe-
[ queno que o appellidaram da "Pe-
, queno Pollegar", e houve até quem
i reclamasse a victoria do seu barco,
j allegando que o mesmo correra som
| patrão, pois não o viam senão como
¦ um pequenq ponto azul, na popa da
I embarcação.

TRIUMPHOS NOTÁVEIS
! Em junho de 1918, João Coelho
| Netto teve um triumpho grandioso,
i patroando a yole "Poranga", que
! derrotou galhardamente a invencível"íbis", do C. R. Vasco da Gama.
i Além dessa victoria no primeiro,
1 Prego venceu também o ultimo pa-

reo, patroando a yole "Esther", o
que aquivale dizer que 0 nosso
heroe abriu e lechou com chave de
ouro a primeira competição daquel-
Ia temporada.

Em 1920, numa competição intima
promovida pelo Fluminense F. Club,"Preguinho" tornou-se o açambarca-
dor, vencendo todos os pareôs em
que se inscrevera.

CAMPEÃO DE NATAÇÃO
Em 1922, contando 17 annos de

idade, derrotou o afamado' nadador
Jorge Mattos, na prova de 600 me-
trás, tomando-se o, recordista sul-
americano dessa distancia e campeão
de natação do Rio de Janeiro com o
tempo formidável de 8'52".

CAMPEÃO DUAS VEZES NUM
SO' DIA

Tres annos, mais tarde, na linda
manhã de 19 de abril, de 1925 0 va-
lente filho de Coelho Netto conqui-
stava galhardamente, pela segunda
vez o titulo <je campeão de natação
do R. de Janeiro em concurso official-
mente promovido pela F. Brasilei-
ra das Sociedades do Remo. Nesse

um shoot formidável e é respeitado
pelos goals-keépers.

Foi campeão do initium de 1025
e 1927"no 

BASKETBALL
Não ha no Rio de Janeiro e tal-

vez no Brasil, um encestador tão
hábil como o "Preguinho". Actuou
sempre na equipe do Fluminense pela
qual foi varias vezes campeão.

II!
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:
APO'S A PALESTRA QUE MANTEVE COM O NOSSO COMPA-

NHEIRO, PREGUINHO "POSOU" PARA A OBJECTIVA DE "A
BATALHA". E SORRIU SATISFEITO, PENSANDO NOS FUTU-
ROS TRIUMPHOS QUE HA DE OBTER NOS SALTOS DE TRAM-
POLIM*

mesmo dia, dando prova de uma re-
sistencia férrea foi ao estádio da rua
Álvaro Chaves e ahi, figurando na
meia esquerda do quadro principal
do Fluminense F. C, levantou o ti-
tulo de vencedor do "Torneio Ini-
tium". tornando-se num só dia cam-
peão de mar e terra.

O FOOTBALLER
"Preguinho", que durante muito

tempo figurou na equipe secundaria
vindo do infantil do Fluminense, tem
apparecido nos tres últimos annos,
no quadro principal do grêmio das
tres cores, como meia esquerda. Tem
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JOÃO COELHO NETTO — O APPLAUDIDO "PREGUINHO" -
ASTRO DAS COMPETIÇÕES DE TERRA E MAR, O PROTOTVPO
DO AMADOR, CONCEDENDO AO REPRESENTANTE DE "A BA-TALHA" A INTERESSANTE ENTREVISTA, QUE HOJE PUBLICA-
i»I fj o.

Disputou os campeonatos brasileiros
de 1925 1926, 1927, 1928 e 1929, ou
melhor todos os que foram até agora
disputados.

Venceu os de 1925 e 1927. Não po-
demos deixar de assignalar aqui a
dedicação de "Preguinho", no ulti-
mo campeonato, em contraste com
elemeitos que quizeram figurar no
quadro da AME A. O joven athleta
trabalhando, a noite, ficava quasi
sempre entregue aos exercícios de 22
ás 24 horas.

NO WATER-POLO E OUTROS
SPORTS

No water-polo "Preguinho" é
uma figura destacada que muito tem
cooperado para o suecesso das cores
do Guanabara. O joven amador já
praticou o athletismo propriamente
dito em- corridas de fundo e disputou
algumas partidas de volleyball.

UMA EXPLICAÇÃO
As notas que ahi ficam e que é um

resumo da narrativa da vida sportlva
do maior athleta nacional, foram
colhidas pelo nosso companheiro de
um lindo álbum de "Preguinho".
onde está registados todos os seus
triumphcs até a presente data. Isso
é pois o passado. Entreguemos o ai-
bum ao seu dono c ouçamos o que
elle nos vae dizer do presente e do
futuro.

GANHANDO O PAO DE CADA
DIA...

Fomos encontrar o sympathico ata-
cante do Fluminense F. C, a cami-
nho do Instituto de Previdência, on-
de elle figura como funecionario dos
mais dedicados, ganhando honrada-
mente o pão de cada dia.

...E TREINANDO NATAÇÃO
—Como vamos de aetividades spor-

tivas, Prego?
Bem meu amigo. Estou trel-

nando natação com toda assidui-
dade e espero entrar brevemente em
plena fôrma. Vou dedicar-me exclu-
sivamente aos sports aquáticos e de
preferencia á natação. Todos os dias
ao cair da tarde faço o meu exerci-
ciezinho.

SALTOS DE TRAMPOLIM
Outro sport qu^ vem merecendo a

minha preferencia, são os saltos de
trampolim. Na próxima semana ini-
ciarei os ensaios nessa modalidade.
E toda a minha actividade em 1930
nos sports, será nadando e sal-
tando.

NÃO RENOVARA' A INSCRI-
PÇAO

Como então, deixará o foot-
bali?

—E também o basket, respondeu-
nos, o "Preguinho", que oenti-
nuou,

Foi um pedido de meu pae, queveiu aliás de accôrdo cam o meu
desejo. Abandonar os sports terres-
Ires para dedicar-me exclusivamente
nos aquáticos. Por tudo o que fiz cm
1929, mereci da AMEA apenas uma
repreensão por não haver compare-
rlrlo a um treino do scratch de foot-

Depois do abaixo assignado dos
scratchmen e reservas do selecciona-
do da Amea, a seu presidente, solici-
tando seus bons officíos no sentido
de conseguir dos poderes competen-
tes a revogação . da lei de 4 annos,
não ouvimos falar mais sobre o as-
sumpto.

Ou por outra, lemos, apenas, az-
guns conselhos judiciosos a esses
players indicando-lhes o verdadeiro
caminho a seguir para a consecução
de seu objectivo.

E mais, nada.
Se já se estivesse, pondo em prati-

ca, nos clubs, o que lhe )oi alvitrado,
certamente já teria transpirado, em
commentarios nas rodas sportivas.

O silencio é, portanto, signijicatl-
vo.

Não está tendo confirmação o que
se propalava, que os peticionarios en-
contrariam toda a bôa vontade da
parte dos clubs.

Ha, parece, ainda, arraigada nos
responsáveis pela instituição, que se
procura revogar, a convicção- que a
lei vae prestando seus serviçou, atten-
dendo ás necessidades criadas pela
mercantilisação do football.

Pôde ser que estejamos enganados,
em nossa supposição, e que haja,
apenas, morosidade wo açção dos in-
teressados.

Nesse caso, esse nosso tópico deve.
rá servir de algum, modo para tem'
brar a necessidade de se cuidar do
assumpto com a devida antecedência
para que sejam evitados aborreci-
mentos maiores.

Aliás, a legislação da Amea está
necessitando, não só nesse ponto,como em muitos outros, uma revi-
são, tanto quanto possível completa.

O diabo è que a funeção legislado-
ra na instituição dirigente dos sports
terrestres cariocas, c privativa do
conselho de fundadores.

E são membros natos desse poder,os presidentes ou vice-presidentes
dos clubs fundadores, criaturas mui-to ãistinetas, porém, indigitxtdas paraesses cargos, menos por qualidade de
legisladores, que em sua maioria nem
possuem, do que por bons adminis-
tradores,

Isso é que é mal.
J. ILDEFONSO.

Os-Argentinos, do Tu
cuman, agradecidos
gentileza dos cariocas.

ts&

Os primeiros jornaes paulistas qiionoa appareceúi após a -chegada dos tu-
cumanos ív capital do Estado,, trazem

Iíivarola, o magnífico meia argentino.
O "colosso" íulou d vontade; aqui

tambom foi assim... Ouçamol-o;
as impressões dos jogadores argentinos' — O qus nos diz, Eivarola, sobre o

BascKet e voIleyUall
Q Atlântico Sport M,
da iodo Governador,
promoverá torneios ío-
ternos devollev

e nasket-oall
Estão abertas na secretaria do

Atlântico Sport Club, as inseri-
ções para os torneios internos de
basket e volley-ball, em disputa de
medalha., offerecldaa pela directoria
do victorioso grêmio ilhóo.

Grande tem, sido já, o numero de
inscripções que se encerrarão na
quinta-feira, amanhã, és 8 horas da
noite, devendo o "torneio Inicial",
realizar.se sabbado, dia Io, as 8 1|2
horas da noite.

Para esse torneio, cada team será
capitaneado por um jogador do 1"
team, terá por patrono, um maio.
ral do club e por madrinha uma
senhorita do seu já notável Depar-
tamento Feminino.

Reina grande animação no seio
do selecto quadro social do Atlan.
tico, em virtude desse pvoximõacontecimento.

DaAFEA.pa-
raaA.M.E.A.
0 Botafogo fortifica-se

bnJl, o que não fiz, nllás por estar nho"!

O "Glorioso" parece querer, mes-
mo, fazer muita força, em 1930, dado
o cuidado com que tem procurado
formar o seu quadro, que irá dispu-
tar o próximo campeonato.

Falam em Amado, em Fernando e,
agora, um novo elemento ingressou
nas fileiras botafoguense, vindo de
outro Estado, dessa vez, mas isto õ
certo e não boato como aquelles.

Trata-se de nu novel extrema.es-
auerda, Fernando Carvalho Leite,
que jogou pelo Ypiranga de Nicthe-
roy, e cujo passe a C. B. D. conce.
deu hontem. quando também deu
entrada na AMEA. o "egistro de ins-
crinçâo dn futuroso player.

Fernando, que conta 18 annos de
idade, é um veloz ponteiro e renre-
senta um valor mais, no team cam.
peão de 1910.

com pessoa de minha família en-
ferma.

Nessa oceasião conforme foi noti-
ciado, solicitei cancellamento da mi-
nha inscripção na entidade carioca.

Se não a cancellaram, ella termina
agora e eu não a renovarei.

Assim continuarei no Fluminense,
no Guanabara e deixarei a AMEA...

E quem jogará na meia es-
querda?

Ha muita gente. Meirelles um
elemento de grande futuro deve ser
o meu substituto e os tricolores po-
dem ficar tranquillos, que elle dará
conta do recado.

Estava finda a entrevista. "Pre-
guinho", agradeceu A BATALHA,
tel-o procurado e nàs agradecemos
ao "Preguinho" o modo gentil com
que nos attendeu e voltámos á re-
clacção para transmittir aos nossos
leitores as palavras do grande for-
warC] dos nossos campos qus não
mais praticará o football e o basket,
novidade alias, pouco agradável paraa numero família tricolor, qup tanto
íidniira, qu„ tanto quer ao "Pregul-
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Um

encontro que seu quadro teve com os
cariocas, hontem?

O que posso dizer é que oa ca-
poças são muito brutos.

Mas quem foi o causador dos in-
cidentes?

O juiz. Foi ello a quem mais F0
deva as oceorrencias de hontem no
campo do America. Não marcava unia
bó falta dos brasileiros c não se in-
commodava com o jogo bruto deacn-
volvido pelos nossos adversários.

10 os jogadores? são brutos?
. — Sim. Desenvolveram unia bruta-

Iidade propositada. Um no cmtanto mio
devo merecer minha critica. E' Bri-
lhante. Gostei do sou jogo limpo. Tam-
bem foi o único.

E do jogo desenvolvido pólos ca-
riocas quanto á technica, que nos diz?

A uiinha impressão não é bôa. Os
cariocas não jogam bem o football.
Gostam muito de jogar pesado.

Bespondendo a uma pergunta sohre a
perspectiva do jogo contra o Palestra,
Iíivarola, cheio do porfidias, disse ser'grande o seu contentamento em jotíar
contra o toam do club do Parque An«
taretica, porque os seus rapazes não
conhecem o jogo pesado...

Del Debbib, quo esteve ao lado, co-
moço ua sentir as vistas turvas: so-
mente á custa do limonadas geladas,
recuperou a consciência do mundo e das
cousas...

Esperemos o dia de amanhã; depois
dos outros jogos, talvez os tucumanos,
quando já estiverem com o pé no es-
tribo do'trem quo os conduzirá a San-
tos, mudem do idéns, tal como o fize-
iam aqui...

Aguardemos os acontecimentos e es-
tejamos em guarda contra as futuras
temporadas internacionaes...
A Liga Mineira já proclamou

os seus campeões
BELLO HORIZONTE, 28 (A. A.)

— A Liga Mineira de Desportos Ter-
restres proclamou hontem os seu?
campeões, que são :

Na seria principal: Io team. Pa-
lestra Itália; 2o team, C. A. Minei-
ro.

Na rerie secundaria: Io team. Flu-
minense F. F.; 2o team, Fluminen-
se F. C.

Hoje, empossará a Liga o seu novo
presidente, dr. Annibal de Mattos.
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MVAROLA,FORWABDTUCUMANO, TEVE OPPORTUNIDADE
»E DECLARAR, EM SAO PAULO, QUE OS JOGADORES DALI SA-
BEM DE FACTO PRATICAR O. ASSOCIATION, COM LEALDADE,
COM BRAVURA E SEM EMPREGAR O JOGO VIOLENTO, AO
PASSO QUE OS CARIOCAS SAO UNS "TOUROS". DEL DEBBIO
NAO SE CONTEVE. ESTAVA AO LADO DO JOGADOR ARGENTí-
NO E SOLTOU UMA FORMIDÁVEL GARGALHADA.

O Irun de Barcelona venceu
o Europeu por 1x0

BARCELONA, 28 (A. A.) — Kca-
Jjzou-se hontem o jogo de footnal!
entre os clubs Union de Irun e o Eu-
ropeu, vencendo aquelle pelo dimi-
nuto score de 1 a 0.

sobre o Kio, os cariocas, o nosso foot-
bali, etc, etc.

São hábeis, os homens do. Tucuman:
entram sorridentes, cheios do blandi-
cias, tal qual fizeram aqui, e sabem,
com flagranto propriedade, explorar a
pojadura farta do velho filão: a riva-
lidado Rio x São Paulo.

O sr. Nucci foi o primeiro a fn-
lar, disso cousas amáveis para os pau
listas, o deixou na pallidez de reticen
cias frias, o seu despeito por não ter
conseguido, sobre nós, retumbantes vi-
ctorias capazes do darem ao soleecio-
nado, renome á altura do seu titulo de
viee-campeões argentinos:

Quo nos diz o sr. sobre as oceor-
roncias do jogo do hontem, no Hio?

Não imagina como ostou triste.
Não esperava um gesto daquolles, dos
jogadores cariocas.

Mas, por que razão deixaram os
tucumanos o campo da luta? Dizem os
telegramnins.que os jogadores tucuma-
nos aggrediram os seus adversários?

Os nossos jogadores foram obriga-
dos a deixar o gramado por causa da
provocação dos jogadores e assistentes
cariocas. Era impossível continuar da-
quella maneira. Não podíamos jogar
mais. A provocação era grande.

Mas, não é isso que se diz por aqui.
O que se sabe é quo os jogadores bra-
sileiios foram os aggredidos.

Ora. Nada disso. Os nossos joga-
dores é que foram as victimas do jogo
bruto desenvolvido por parte dos ele-
mentos ameanos.

Mas foi só nesse jogo quo os ca-
riocas procederam dessa maneira, não?

Não — continuou o sr. Nucei —
Desdo o primeiro encontro que dispu-
támos no Pio que Os cariocas começa-
ram a nos provocar. Durante tres jo-
gos não reclamámos. Mas hontem foi
demais. Os jogadores argentinos foram,
pode-se dizer, aggredidos. O jogo de-
senvolvido pele- cariocas foi muito pe-
sado.

10 qual a sua impressão sobre o
jogo, quanto ã parto technica dos ca-
riocas?

— Bóa. Gostei dos cariocas quanto
ao seu jogo.

So não fossem as scenas de hontem,
nad.i tinha a dizer demais contra os
nossos adversários do líio.

Ahi está o cordeirinho do sr. Nucci,
aquelle que, em communlcados envia-
dos á imprensa, immediatamento após
u realização de cada jogo, exaltava a
perfeita educação dos nossos jogado-
rei r, com especialidade, do nosso pu-
blico.

AGORA, O RIVAROLA...
Os jornalistas de Rão Paulo, depoif

da Jbanuz c, Corrales, ncercaram-jo de

A Apea concordará com as
decisões da Confederação

referentes ao campeonato bra»
sileiro

S. PAULO, 28 (A. A.) — Com re-
lação ao boato que correu no Rio de
que a Associação Paulista de Espor-
tos Athlectlco não participaria do
próximo Campeonato Brasileiro, si
este não obedecer á regulamentação
que vigorou no anno passado, pro-curamos ouvir o dr. Elpidio de Pai-
va Azevedo, presidente da entidade
máxima dos sports em São Paulo o
qual nós declarou que a Apea nãotomou resolução nenhuma a tal res-
peito nem se reunirá para tal fim.
pois concordará com a decisão que
for tomada pela Confederação Brasi-leira de Desportos.

j 
"Bi" íaz annos hoje
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THEOPHILO BITTENCOURT, O HOMEM QUE FO'RMA
COM NILO MURTINHO, A MELHOR ALA ESQUERDA DA Cl-
DADE E, QUIÇÁ, DO PAIZ, D ELICIARA'. AMANHA, O PUBLICO
CARIOCA COM OS SEUS CE NTROS MATHEMATICOS !'

Resoluções da instituição
aquática

Esteve reunida hontem, á tarde,
a Directorla da Federação do Remo,
sob á presidência do sr. Corrêa de
Sá, presidente em exercício. Entre
outros assumptos ficou resolvido:
JUIZ PARA O JOGO GÜANA

BARA X BOTAFOGO
Para es^c encoiwo, cjua s^ reanza

no próximo aommgo, por certo o
mais importante ua presente tempo-
rada, a Federação designou corno ar.
bitro o conhecido e acatado sport-
man Agostinho Sá, do Natação, isso
Eqüivale dizer que a grande partida
será arbitrada por um juiz de lncon-'".estável competência, isto . porque
Mangagá, além de perfeito conhece,
for, é um antigo praticante de wa-
;er-polo.
INSCRIPÇÕES PARA O CONCURSO

AQUÁTICO
Na reunião de hontem, a Directo.'ia da Federação não abriu as ins—

sripções recebidas para o concurso
iquatico que o C. R. Guanabara pro.
noverá no dia 9 do mez vindouro.3ara esse fim será realizada uma
essão extraordinária, a qual terá
ogar, hoje, ás 17,30 horas.

ASSEMBLÉA DOS CLUBS
FEDERADOS

Também hoje, ás 20, 30 horas, reu-
ie-se o poder legislativo da institui-
ão aquática, para tratar da seguinte
Tdem do dia :

a) — discussão e votação do rela-
oria da Commissão de Contas:

b) — eleição para cargo vago;
ei — discussão e approvação dos

'odigos de Remo e Natação.

SMH PTHPIHfl
A RAINHA DAS LOTERIAS |AMANHA 1

100 Contos I
Inteiro 255000
Décimo* ........ 2S500

LUTA ROMANA

O PROGRAMMA DE AMANHA
Amanhã, o nosso publico aprecia-

dor de luta grego romana terá um
excellente programma, composto de
nada menos de 5 formidáveis encon-
tros, 5 lutas sensaciónaes.

E' o seguinte o programma de
amanhã:

Ia luta — amadores — Antenor de
Carvalho x A. Joaquim Teixeha. ;

2" luta — amadores — Luiz Ferrei-
ra Lima x Jayme Agnese.

3° luta — profissionaes — Ramon
Platero (uruguayo) x Geroncio Bar-
bosa (brasileiro).

4a luta — profissionaes (pesos pe-sados) — Ezequiel Gonçalves 110 ki-
los x Argemiro Lopes dos Santos, 90
kilos.

1930 encontrou o foot-
bali carioca tendo dean-
fede si, insoluvel ainda,
o problema dos juizes!

Quatro vascainos da "fuzarca"

Em principio do anno passado todos
nutrimos a esperança que teria solu-
ção, afinal, o sempre urgente proble-
ma dos juizes do foot-ball carioca.
Fundára-se sob os mais rlsonhos aus-
picios. apoiado por todo o mundo a
Associação de Referees. Dessa institui-
ção conhecemos, apenas, muito tem-
po depois, o projecto de estatutos, quenão correspondia positivamente á es-
pectativa. Em todo o caso, sempre
seria o ponto de partida para dlscus-soes, em reuniões, que infelizmente nãochegaram a ae realizar. A Associa-
ção de Referees falhou lamentável-
mente. Nella nãò se pôde mais de-posltar esperanças. Impõe-se maisno que nunca á Amea. nessa emer-gene a. a obrigação de enfrentar oproblema de frente. Sua legislação,sobre o assumpto. que a experiência

desses annos demonstrou ter falhado
completamente, precisa ser reforma-
da. Cumpre a essa Instituição, avo-
car-se a tentativa que a Associação
de Referees não poude levar a ef-
feito. Não pôde a Amea cruzar os
braços. Sempre pensamos que a ins-
tituiçáo dirigente do foot-ball cario-
ca pôde resolver.com êxito, suas si-tuações difficeis. o que não tem con-
seguido até agora, porque suas leissão votadas por um conselho da fun-dadores... E; no emtanto. a Amea
paga muito bem a um technico dacompetência comprovada do sr FredBrown para não lhe ouvir nem lheseguir.os. conselhos. Entregue o pro-blema ao estudo de seu competente
«ÍL° Sr,ff?ch,nico' disP°sto a aceitar,sem politiquice, o que sua experienolae conhecimento do assumpto dita-rem. e verá como tudo se resolverá,ou melhorará muito.

Exoerimente.

Paochoal, Moacyr, Ita
lia e Fausto, são qua
tro vascainos de quati
dade. Todos f ormaran
no scratch da cidadi
no recente campeona
to brasileiro e, ama-
nhã, jogarão na festa
em beneficio dos clubs

da 2a divisão

mmm mmi m ímiMl
A C B. D. oficiou
á Amea pedindo a in-
dicação de ires juizes

O festival de àmani "
dio do Vasco ern beneficio dclubs da divisão secu '

ia no esta-
os

naaria

A Confederação Brasileira de
Desportos officiou d Associação Me-
tropolitam, pedindo-lhe indicasse
os nomes de três juizes internado-
naes para ar.iuar varias partidas docampeonato mundial de football aser realizado em julho pro.cinu.em Montevidéu.

Inutilmente solicitou. a q% /;. jj,
fosse declarado quantos idiomas fa-lavam, os reformas juizes.

A Amea, embora não tenha res-
pondido ainda, indicará os nomes
dos srs. Arthur Moraes e Castro.

Uittterto de Almeida Rego, c Car-los Martins da Bocha.
Sabenws que, no caso de impe-tlimento de algum deites, será in-.

oi asile ro Ar,/ Amarante, cuja com-petencia icchntca tem sidn 2b°J
3 am en t e demonstrada, atraveSactuaçoes brilhantes, em partida?de enorme responsabilidade.

•4r// Amarante, além do mais,
conhece e fala perfeitamente os

idiomas inglez e francez.

si — rua visno\nrc
no mo nilanco — si

Empolgante» «irneln» xpnrtlvoa
Mfiffnlflcnia «M«Jf« elnemnto-

çrophlon»
Sempre no tSl.lÇOTHO-UAtX

51 — RIU VISCOIVIIB
DO RIO BRANCO — 51

Resultado dos jogos em
Curityba

• CURITYBA, 28 (A. A.) — Reali-
zou-se, ante-hontem, o encontro de
football entre o Palestra e o Curity-
ba, saindo vencedor o primeiro pelaelevada contagem de 7 a 0.

Mais uma victoria do S. Club
Flamengo Suburbano

Conquistou, hontem, mais um inte-
ressante triumpbo o rubro-negro Su-
burbnno, em um brilhante match
treino amistoso, contra os sympathi-
cos rapazes do "S. C. Januzzl".

O Flamengo venceu por <t v i. nos
1" e 2" ounrljw

Não Tomem o
Bonde errado!...

 ,
Aproveitem os alamos 4 dias, da grande venda de anui-
versrá da Coiaisaria e limlm Lapa mm casa carmen)

APRECIEM ALGUNS PREÇOS
Camisas para banho de mar 2$000
Camisas para banho de mar, futuros homens. .. 1$900?
Meias fio Escócia, para homens 1$100
Meias fios fortes, para homens $900
Meias fio Escócia, alta fantazia 3$800
Meias de algodão 2 de seda, para senhora, preços

sem competidor 
Meias toda de seda, para meninos 1$90Ü
Camisas bom percal 7$200
Camisas veranistas 14$200
Camisas tricoline, lindas cores 13$700
Cuecas percaline ou brancas 2$600
Cuecas cretone paulista 3$900
Cuecas zephir da terra 5$100
Ceroulas para todos os preços!
Pijamas, bom saldo 9$000
Gravatas futuristas 1$100
Lenços cambraia, tamanho maior $900
Lenços, parece seda 1$100
Pasta portugueza, cada tubo 1$500
Chapéo de palha (assombro!) 9$100
Completo sortimento de artigos para banho de mar e, bem

assim, um colossal stock de roupa de cama e mesa,
e tudo a preços de hortaliça

20, Av. Mem de Sá, 20
A DOIS PASSOS DO LARGO DA LAPA

Duas exceilentes partidas de football
A entidade dirigente dos sports

cariocas levará a ei'feito, amanhã, è
noite, 110 estádio de São Januário,
um festival sportivo, que visa bene-
ficiar com o produeto obtido os clubs
da sua divisão secundaria.

Toda a gente conhece as difficul-
dades que atravessam os grêmios da
2a divisão da AMEA o é justo, por-tanto, que cs clubs mais favoreci-
dos pela fortuna e os sportistas em
geral procurem auxiliar esses cen-
tros onde sc pratica 0 verdadeiro
sport.

OS TEAMS, O HORÁRIO E O
PREÇO DAS ENTRADAS

E' o seguinte o programma queserá levado a effeito no stadium do
Vasco da Gama, no dia 30 do cor-
rente:

Prova preliminar — A's 8 horas— Partida de football entre o Ca-
rioca P. C, campeão da 2" Divisão
e o seguinte combinado de amadores

Mais uma sorte grande
foi hontem vendida pelo popular"Ao Mundo Loterico" — rua do Ou-vidor, 139 — coube ao felizardo pos-suldor do bilhete 23.793 premiadocom 25:000$000 e que com toda adezena foram vendidos no seu feliz

XrS&LJlS interlor da loja. Hoje mais20:0008000 por 2$, meios 1$, dezenasseguidas ou sortidas a 20$ e amanhã,alem dos 50:0005000 por 6$, tem maisos 200 Contos por 50$ e os 100:000$
por 25$; depois de amanhã, 4 sortesgrandes; Sabbado, 100:000$ por 10$
nnarCÇo°ne« 

1$ 6 fSabbad°- 8 - 200:000$
SE lnLB sexta-feira, 14 - 500:000$por 200$, com mais 10 finaes de re-clame.

I pertencentes aos demais clubs da 2'
| Divisão: Herotides, do Rive-r; Nica-
| nor. do Olaria; Campos, do Olaria-
I Armando (Pituca) do Everest; Ge-
I raldo, do Engenho de Dentro; Clau-
| dionor. d0 Olaria; Reis, d3 Conflan-
! ca; Athayde (Torraca), cio Macken-

zie; Vieira, do Olaria;' Oswaldo ÍDÓ-
! ca), da S. Paulo Rio; Renato, do

S. Puulo Rio.
Reservas: Pio, da Modesto; Aris-teu, do Everest; Nelson, do Rivcr;Belíort, do Modesto, e Antônio deOliveira (Mica), do River.
Juiz — Oswaldo Kropf de Cavva-!ho, do Fluminense F. C.
Prova principal — A's 9,45 horas— Partida de foctball entre o C, R.Vasco da Gama, campeão do Rio deJaneiro e um combinado de ama-dores pertencentes aos demais clubsda primeira divisão, com esta c^n-stltulcão: Amado; Pennaforte e Hil-degardo; ?, Floriano e Fortes; Rip-

per. A. Rego, F. Souza, Nilo e Theo-
phllo.

Reservas: A. Santos. Joãoz-nho,Sylvio, Fernando, Benedicto e Al-fredo.

I Juiz-— Carlos Martins da Rocha,
I do Botafogo F. C.

Abrir-se-ão os portões ás 19 horas,
| sendo cobrados os seguintes pre-
! ços:
í Entradas 35,000
Cadeiras 10SO0O
Poltronas na parte social 155000
Camarotes na parte social

do Vasco 30S0OO
Camarotes para o publico

(4 pessoas) 30Í0OO
DOIS REAPPARECIMENTOS

Amado que se achava enfermo e
Floriano que estava afstado do scra-
tch figurarão, segundo as communi-
cações da AMEA n0 scratch, queamanhã jogará contra o Vasco.

NASCIMENTO NAO JOGARA'
Carlos Nascimento, o malhor half

direito da cidade não tomará parteno jogo de amanhã. O sympathico
amador esteve hontem, pessoalmen-te, na sede da AMEA, explicando os
motivos de sua resolução.

Hermogenes será o seu substituto.

MAJOR ÁVILA FOOT-
BALL CLUB

VENCEU O COMBINADO DOFA-LAVO POR 9 X 3
Bello foi este encontro realizadohontem, no campo da rua da Alegna, no festival promovido peloS. C. Alegria.
O prélio principal transcorreu emo-cionante, terminando com a victoriaao valente, quadro verde e tiranco,não só marcou uma victoria no cam'PO leal da luta como mostrou aosseus adversários a pujança de seus

jogadores.
Está, pois, de parabéns a direceâosportiva, com a attitude assumida 

'na
escalação, oue não podia ser melhor,
pois cs players souberam gigantes-camente defender o pavilhão verde ebranco.

Os goals foram conquistados porAbelardo, (4); Siza. (3); Hermoge-nes, (1); Durmario, ri) e Svl
vio, d) ;•'••••¦•¦¦'¦' •

sjt * *

A data de hontem. foi festiva ptbo Major Avija Football Club Fezannos a senherita Nair de Oliveira,
filha do sr. Joaauim de Oliveira, emadrinha do symoathico club

PROF. CASTRO ARAÚJO
Cath, de Teclimna cirúrgica da Pae

Fluni. de Medirinn. Cirurgia geralTelepü. Villa 39(1!).

assim é oue se trabalha pelo ioíeresse è sport
Felizmente, ao que parece, a actual

directoria da Federação do Remo não
pretende esposar os pontos de vista da
passada administração. Assim sendo,
não sente ella constrangimento em"endossar o que disseram os jomaes",
como acontecia com a directoria cujo
mandato findou.

Quando a Federação escolheu o lo-
cal onde actualmente se encontra ar-
modo o seu campo de water-polo, no
qual estão sendo realizados os cam-
peonatos por ella instituídos, aponta-
mos aqui os graves inconvenientes que
o mesmo apresentava. Entre esses in-
convenientes, de toda a ordem, aífir-
mamos que a posição do campo não
permitiria que fossem assistidos to-
dos os detalhes das partidas, pois que
a Isso se oporia o sol batendo de
frente, no rosto dos mesmos. Tam

bem a falta de commodidade para os
jogadores, principalmente para os que
vinham de clubs distantes, seria uma
razão preponderante para que fosse
condemnado o loca! referido.

Mais tarde, depois de Iniciados os
campeonatos, a pratica demonstrou
que tínhamos inteira razão no que ha-
viamos confirmado.

Ainda no domingo passado, quan-
do foram realizadas partidas de v/a-
ter-polo, ficou mais uma vez demons-
trada a impraticabilidade do loca',
occaslão essa em que os actuaos diri-
gentes da Instituição aquática, parabem do sport náutico, patentearamuma orientação bem diversa dnquel-
Ia que ditou o ultimo acto da directo-
ria passada.

tempo em palestra com o nosso repre-
sentante os srs. Corrêa de Sá e Ro-
meu Peçanha, respectivamente presi-dente em exercício e director de wa-
ter- polo da instituição aquática.

E nem um dellcs sentiu constran-
gimento em endossar o que dissera a
imprensa, concordando com a ímpra-
ticabilidade do local. Tanto assim queo sr. Romeu Peçanha está empenhado
em transferir o campo oltlctal paraum outro ponto, não sendo hnpossi-
vel que venha a ser officialisado o
campo armado em frente aos clubsBotafogo e Guanabara.

Desta forma verlflca-so que essessportistas sem a vaidade doentia dese considerem infalllvels, procuraramtrabalhar, de facto, pelo interesse ge-"•' rio sport.

85» ^í,Aí«Al POttMARA' AO I.ADO DE THEOPHILO, NA LI-
ca^Í,?-.^OMBINAIJO QV?- VAr: MEDIR FORÇAS COM A POS-SANTE EQUIPE DO VASCO CAMPEÃO DA CIDADE.
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SEU TERNO E' VELHO?
FICA NOVO

Mande viral-o pelo avesso, no
Abreu Alfaiate, também so re-
formam o concertam-se roupas
aceitam-se cortes de Casemira
a feitio 80$ e do Brim 4OS000.

Rua Ledo 66, antiga S. Jorge-

Reinado nichoria

Já foi organizado o

mento de

DIA DOS RANCHOS

Os nossos collegas do "Jornal do
Brasil", como têm feito todos os an-
no* já organzaram o regulamento
do Dia dos Ranchos que scra o de
segunda-feira gorda

Esta secção é for-
necida gratuita
aos leitores de

"A Batalha"

dores de Madurei! a, realizou konteft
um grande ensaio.

O Você me acaba tem adeantaais-
simo o seu prestito para o carnaval
deste anno, estando até marcada a
sua primeira passeata para o dia 9

Á£Z£m$SZ SSSJL I tolSZStolSmi questão o. verto-
nniram-se os ^s»^^_^ ,„,.,-, ,,« \ ,,oj,.nn .,lpnHf.r» do carnaval de Ma-
de ranchos: Waldemar José de

Barres, pelo Cartolinhas Mystenosas;
Flavio dos Santos, pelo Parasitas de
Ramos; Antônio Testa, pelo Paraíso
da Infância; José Gonçalves Tcixci-
ra, pelo Prazer das Morenas de Ban-
çú; Francisco Corrêa de Amorim. pe-
Io Flor do Abacate; Oswaldo Vianna
dos Santos, pelo Caprichosos da Es-
topa, e Arlindo Salino, pelo Flor da
Lyra.

Os quesitos estabelecidos são os se-
guintes:

1» — Qual o rancho campeão do
Carnaval de 1930 ? (conjunto, arte c
esplendor).

2" — Qual o rancho viee-campeão
do Carnaval de 1930? (Conjunto, ar-
te c esplendor).

3o — Qual a melhor harmonia ?
4" — Qual o melhor enredo ?
5° — Qual o melhor estandarte ?

..Já estão inscriptas as seguintes so-
ciedades :

Flor do Abacate
Caprichosos da Estopa

I Parasitas de Ramos
Paraizo da Infância
Cartolinhas Mystenosas'¦ Flor da Lyra e
Prazer das Morenas de Bangú.
As inscripções das pequenas socie-dades, no certame do Dia dos Ran-chos, serão acceitas até o dia 20 defevereiro.

WÊÈÊm
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Paulo SanVAnnxt, (Gandaia), fi-
aura de destaque no "Grupo da
Argola", filiado ao Congresso dos

.. Fenianos.

DEMOCRÁTICOS DE MADUREIRA
(ALA DO CASTELLO)

O sympathico club de Madureira
não descansa para proporcionar opti-
mas reuniões aos seus associados. Niio
satisfeitos com os grandes suecessos
dos últimos bailes, a "Ala do Castel-
Io" marcou para o dia 15 de fevereiro
uma nova reunião dansante que muito
promette.

Dada a grande procura de convites,
no próximo dia 15 as vastos e amplos
salões dos Democráticos de Madurei-
ra serão pequenos para conter seus
convidados.

A' frente da cohesa "Ala do Cas-
tello" estão os conhecidos e concei-
tuados foliões de fina tempera Fre-
derico Mello, João Peres, Olavo O.
Choin. Julinho, Álvaro Cominale e Jo-
sé Gonçalves. Este baile será em ho-
menagem ao commercio de Madurei-
ra.

Os salões quer interna como exter-
namente apresentarão um aspeto so-
berbo, todos ornamentadas de flores
naturaes qu ecom a profusão de luzes
se reflectirão nas mais ricas toilettes
das graciosas "Democráticas Subur-
banas" que ali costumam compare-
cer.

Uma jazz band composta de pro-fessores impulsionará as dansas. queterão inicio ás 22 horas.
Pelos preparativos a coisa não ha

de ser muito canja, não.
NAO GOSTO DO TRABALHO

SAMBA
Musica de Tuyu. Versos de Leão

Rodrigues.
Dedicado ao bloco o "Fim c triste".

Estribilho
A vida do malandro é um colosso !

meu bem...
Mesmo perseguido pela lei
(só porque se vive sem esforço
_ como tem).
Foi o melhor que arranjei.

I
Eu sou mesmo do baralho
Fui também do batedor
Declarei guerra a otrabalho
E amnistia ao jogador.

II
Arranjei uma cabrocha
Que também é malandrinba
E' afiada no batuque
Joga baralho e tampinha
BATALHA DE CONFETTI NA RUA

MAIA LACERDA
Está marcado para o dia 15 de f3-

vereiro, uma monumental batalha áfi
confetti, na rua Maia Lacerda, que
será promovida pelos seus moradores

Essa batalha será abrilhantada por
duas bandas de musica militar. Re-
rão armados três grandes coretos,
sendo dois para musica e um pari. a
commissão que fará distribuir grande
quantidade de prêmios aos blocos,
ranchos c grupos que comparecerem
ao certame.

A commissão promotora, formada
pelos moradores da rua acima, está
empenhada em que seja grande o
auecesso dessa festa de Momo. aitós
uma das melhores drslc anno. Fura
tanta vem trabalhando com grande
actividade os seus organizadores.

BLOCO "VOCÊ ME ACABA"
"O Você mo acaba", bloco cariw-

ndesco que faz a;: delicias doe mora-

deiros "leader __ ..
dureira" de ser o primeiro bloco sud-
urbano a apresentar o seu pre.su-
to ao povo daquella zona.

Na ultima reunião de directona
ficou assim constituída a commissão
do "Livro de Ouro".

Srs. Raphael Garcia - J«W
nandes Carneiro - e - Lorenço Nu-
U°Os 

valentes componentes do "Você

me acaba" realizam seu ensaio geral
no dia 5 de fevereiro, em um dos ei-

nemas de Madureis
TURMA QUE PROMETTE fc r*AU

FALTA
No próximo dia l» de fevereiro.a

"Turma que promette e nao falta ,
quV m na sua vanguarda osconhe-
cidos foliões Vicente Dias. Waldemar
de Souza José de Oliveira. Moacyr
Mimada Fausto de Oliveira Nicanor
de Andrade. Murillo Ramos. Djalma
Machado. Francisco Xavier e aiuo
de Carvalho, levará a ef feito, com o
máximo brilhantismo, nos vastos sa-
lóes do Centro Cosmopolita, à rua
do Senado n. 215. um grandioso tal-
le denominado "Noite de Rosas .

Pelos grandes preparativos ê ae
esperar o máximo êxito para esse
grande saráu.
CENTRO RECREATIVO DE BRAZ

DE PINNA
Esteve realmente animada a festa

de domingo passado no Centro Re-
creativo de Braz de Pina.

A sua distineta directoria, como
sempre, tratou com a máxima genti-
leza os seus associados, e a impren-
sa. O admirável saráo que prolon-
gou-se até alta madrugada, com o
concurso de uma formidável jazz-
band.
UMA FORMIDÁVEL BATALHA NA

ESTAÇÃO DE RAMOS
Organizada pelo "Grupo da Fuzarca"

em homenagem a "A Esquerda"
No próximo dia 8 de fevereiro do

anno da graça de Momo I, Senhor
absoluto e único mandão nas 72 ho-
ras de loucura e prazer na grande e
admirável Carnavalescopolis, »a rua
Aracaty, formosa e movimentada ar-
teria da estação de Ramos, o espiri-
tuoso e querido "Grupo da Fuzarca"
constituída pelos elementos infra as-
signados, será travada unia formida-
vel batalha de confetti e lança per-fume, que, por certo, constituirá uma
das maiores homenagens ao grandeRei da Pândega.

Serão armados três lindos e artis-
ticos coretos, onde tocarão duas ban-
das de musica militares e uma baru-lhenta jazz-band.

A commissão julgadora, compostade graciosas e gentis senhoritas daformosa capital dos subúrbios leopol-dinense, distribuirá lindos c artisti-cos prêmios.
O grupo organizador da batalha ê

o seguinte :
Antônio Saraiva, Mãe da Fuzarca;

Anorelino Cruz, Irmão Paulo; Emes-
to Ribeiro (orador do grupo) Vitrola;
Raul Ma'.a, Arrelia- Agapito de Mo-
raes. Merity; Gastão Figueiredo,
Anginho; Henrique Hollinger, Vatapá;
Feíippe Silva, Barriguinha; Bazilio
Dantas, Sete Sciencias; Laurindo de
Carvalho. Amoroso: Antônio Saraiva
Filho, Limpa Praia; Olegario Bahia,
Preguiça; Henrique do Carmo. Re-
generado; Domingos D. Silva, Ga-
vião; Manoel Silva Sá, Meia Noite-
Cândido Menezes, Gavião Aposenta-
do; Avelino de Souza. 900 grammas;Antônio Mattos Filho, Peixada; Ja-como Lima, Torcida: Domingos Ri-beiro, Homem das Notas; Manoel Pi-nho. Homem das Libras: Lauro Ra-bello, Emergência: Luiz de Oliveira,Claraboia; Américo Ferreira, Cigarra-Argemiro Santos. Beija-Flor- Dinode Souza, Mãe do Aracaty; Avelinode Souza. Zézé Leoni; Manoel

confetti e lança-perfume, no trecho
compreendido entre o Campo de São
Christovão e rua Emancipação, em
hemenagem ao Club de Regatas Vas-
co da Gama, campeão carioca.

A commissão organizadora e com-
posta, dos seguintes elementos cama-
valescos;, srs. Sylvio Branzzo (Lord
Braço Forte), presidente; Mario Du-
rão (Lord Carequinha), thesoureiro;
Vicente Argerami (Lord Macacão i.
secretario, e Luiz Accioly (Lord Pre-
to.ria), procurador.

Foi um dia cheio, o do hontem paia
o nosso amigo Manduca, elle acertou o
milhar o varias centenas.

— "Minha gente, votes confiram o
que eu mandei que jogassem hontem, c
depois me digam, si eu sou ou não
"braço forte" nesto "alto" estudo...
Hontem acertei; tomem nota: 716, no
moderno; peguei o milhar 0239 o a sua
respectiva centena, o fechando a serie
"papei" também a centena 932 no 5."
prêmio... Sou ou não sou "bomzão"
nesta material...

Para hoje eu aconselho aos meus
amigos o quo sae aqui por baixo".

Manduca.
RESULTADO DE HONTEM

Amigo —- vcauu otnv
Moderno — Borboleta .. ,. . .. 716
Hio — Cobra ..-. ..- i. 835
Saltoado — Touro ....... —
2." prêmio — Coelho ..... 0239
3." prêmio — Camello . . . . 9727
4." prêmio — Cabra ....... 8322
5." prêmio — Camello . . . . 8932
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UMA CONFERÊNCIA DE
CARLOS BITTENCOURT
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4 — 9 — 5 — 0 — i
Invertidas em milhares e centenas.

PARA CONSOLAÇÃO
2_7_6 — 8 — 3

Invortido cm milhares c centenas nos
prêmios.

3 — 5 — 0 —' 3 —. 6
Invertido unicamento oin centenas.

Livraria fllyes
Livros coliogiaes e acadêmicos —

líua do Ouvidor, Ititj. Kio de Janeiro.
- S. Paulo: It. Libero Badírô. 129. —
Bello Horizonte: rua Bahia, 1053.

F.
Luiz Pires ò nosso LuíúT Agenor"c.Costa Sopa; Horacio Furtado. Que-
™!!, i S*ario Pimenta Gralha;Cinco de Souza. Joven Careca; se-nhonta Luiz Saraiva, porta estandar-te, Henrique Saraiva. Lavareda.

BATALHA DE CONFETTI

Fm Merity
Organizada por um grande nume-ro de negociantes de Merity, no pro-ximo dia 2 de fevereiro, ssrá travadauma renhida batalha de confetti elança-perfume. que terá para abri-lhantal-a, além do concurso de umaafamada banda musical, a presençade gentis e graciosas senhoritas da

prospera localidade fluminense
Aos foliões de todas as temperas;nacionalidades e idades, serão dis-tribuidos artísticos e interessantes

prêmios.
GRANDE BATALHA DE CONFETTI

Na roa S. Luiz Gonzaga
Realiza-se, no próximo dia 4 de fe-

Vicente Dias, um dos principaes
elementos da "Turma que pro-

mette e não falta"

CONCURSO REGIONAL DE FEAL-
DADE MASCULINA

Totó & Tãtá, em dois numeres con-
secutivos de "A 'Batalha", informa-
ram já e de modo claro aos interes-
sados do presente concurso, que não
seriam apurados votos em candidatos
que já cs não accumúlassem em nu-
mero de dez no minimo. Aoezar disso,
ainda hontem recebemos duas e três
cédulas neste ou naquelle nome. por
signal, até agora não citados. Apoia-
dos no que ficara convencionado, não
os apuramos.

Repetimos que, cm menor quanti-
dade áquella já estabelecida, não
apuraremos. Está a coisa dita já de
um modo tão claro que a não repe-
tiremos. Quem quizer que vá jun-
tando uma cédula por dia e nol-as
mandem depois, quando attinjam o
mínimo fixado. E o poderá fazer com
calma, porquanto só em meiados de
fevereiro encem-aremos o presente
certame.

Continuaremos affirmando, no en-
tanto, que só apuraremos no mesmo
dia os votos que forem enviados até
ás 18 horas, pelos relogios-pulseiras.
ou até ás 6 horas da tarde, pelos de
parede.

E' este o concurso de troca, feito.
porém, com toda a seriedade. Dei-
xem passar o paradoxo. Elle se ajus-
ta nestas linhas como um aviso de
que não apuraremos votos aue não
estejam nas boas regras da moral.

A apuração de hontem:
Antônio E. Santo Amendoeira
(barbeiro)  215

José Orlando Loponte (acade-
demico de direito)  165

Sady Garibaldi (jornalista .. 131
Callais Sobrinho (grnnhico) .. 95
Bastos Portella (jornalista) .... 70
Arthur Menezes (antiga casa
Chevalier) : .. .. 57

Jesé Rocha "Caveirinha" (com-
mercio)  50

Luiz Hollanda "Bororó" (em-
pregado no comm«rcio) .... 31

Jefferson Craveiro de Sá (as-
trologo)  24

Tobias Paraíso Pimentel (estu-
rlante de medicina')  22

João Pedro (commercio)  17
Osmar Fonseca (galã da scena
muda)  1.6

Antônio Rodrigues Ignez (b3r-
beiro)  1"

Maneio Teixeira (jornalista) .. 15
Casfcello Branco (medicoi .... 14
Manoel Francisco ( commercio * 13
Waldemarinho Cardoso Augusto

(commercio) '. :- ia
Argpviro Ferreira ífunecionario
publico)  1°

Cylo Souza Pinto (despachante
da Inspectcrla)  10

tourival França (viajantel .... 10
Antônio Santasusfxma (^1 oam-

pèon, ex-campson sul-ameri-
cano de boxi  .10

Antônio Cunha d? Brito (com-
merciante)  10

José de Souza Marques (mecanl-
co)  ln

Bento Fedr-ira da Costa (poetai 10
CORRESPONnFNCTA DO CON-

CURSO
ELEITORA DO POETA BENTO

PEDREIRA DA COSTA — Foram os
de hontem os primeiros que recebe-
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Maria Mercante

Carlos Bittencourt
Carlos Bittencourt, o mestre da

revista,'cujo prestigio nao reoiuta at
uma "celeDriüade" posta em annuii-
cios, a tantos réis por linha, com o
vaudeville "O garçon do casamento",
que assignou em companhia de Jor.
ge Santos, marcou o seu logar nõ
theatro de declamação.

Intelligencia que não se appiica ás
explorações theatraes dos cofres pu-
blicos ou da imbecilidade torrer.cial
de empresários que rimam com "ota.
rios" por uma fatalidade cerebral",
Carlos Bittencourt não degrada o
theatro e, por tal fôrma, consegue
ser, dentro dclle, sem matéria paga,
um nome absolutamente victoriosa e
grandemente querido.

Engraçadissimo, além de mestre
consummado da technica. entre
os revisteiros nacionaes Carlos Bit.
tencourt é um dos pouquíssimos re-
vistographos, capaz de armar uma
peça sem o concurso ias revistas de
cabarets de Paris, das graças fatiga-
das que Caminha não poz na sua
carta por uma questão de moderni.
dade ou das piadas que coram o pro-
prio papel em que certos autores es-
crevem.

Carlos Bittencourt vae tomar par-te na festa de Jayme Costa, dia 30,
fazendo uma conferência. Sendo sua"premiére", nessa modalidade, a
conferência de Bittencourt vae revê-lar, com os característicos de "hu-
mor" e de "finesse", peculiares aoautor brilhante, uma feição nova
desse admirável inventor de inedi
dltismos.

ESPECTACULOS DE
HOJE:

LYRICO — "Com o amor não *R
brinca", c:media, Belmira-Odiloii, 20
e 22 horas,

TRIANON — "Feiosa", comedia,
Jayme Costa, 20 e 22 horas.

RECREIO - "Dá nellal", revista,
Aracy Cortes, 19,45 e 21,45 horas.

PHENIX — Variedades, empresa
Kaufmann, 15.30, 19,30 e 22 horas.

PEQUENAS NOTICIAS
THEATRAES

Realizou-se hontem, com brilhante
suecesso. a "noite de Fortes", festi-
vai de Delorges Caminha e Aurélio
Corrêa., no Triancn, com representa-
ção de "Nensn", notável traducção
de Oswaldo Abreu Fialho, e grande
acto variado.

A Companhia Odette Marion, de
ooeretas. vem tendo relativo êxito em
S. Paulo. O sr. Viggia-.:i está satis-
feito...

A Companhia de Ccmsdias Bsl-
mira de Almeida-Odilon Azevedo vae
dar uma temporada em tNictheroy, de-
vendo ali estrear sexta-feira, no"Éden", com a peça "Chauffeur",
de Joraey Cnmirgo, director artístico
do conjunto e que f-sz ruidoso sueces-
so aqui.

Ccnsta-nos que o actor-empre-
sario Jayme Costa vae interromper
os seus espectaculos até á absrtura
da, temporada, sem dissolução da
companhia a que dá nome.

Estamos informados de que Le-
opoldo Fróes, contrariamente ao que
fei noticiado, não virá este anno ao
Brasil. Sabemos também que o gran-
de actor brasileiro pretende dar, em
Portugal, grande cópia de originais
brasileiros, seleccionados em nosso
moderno repartorio de comedia.

Com a peça "Feiosa", criginal
brasileiro de João Canalli, será hoje.
no Trianoii. o festival de Carlos Tor-
res e Antônio Sampaio.

Lygia Sarmento e Manoel Durães
interpretarão o sainete em verso"Amor e medo", de Raul Pedernei-
ras.

Sexta, sabbado e domingo serão,
tio Lyrico, as "noites portuguezas".
representando-se as peças "Revolução
Portugueza". "Maria da Fonte" e"José do Telhado".

Intervém na representação, entre
outros, Cândida Leal, Marcilio Lima
e Annibal Lázaro.

A troupe Cock-tails nights, que
estreou com agrado, reapparecerá no
Caf-ino, com ssu elenco augmentado
e dispondo da maiores recursos artfs-
ticos, dado que sua organização sof-
freu vários melhoramentos.

"Com o amor não se brinca"
em primeiras, hoje, no Lyricc

Odilon Azevedo

Deveria ir hontem, em primeiras, t
será levada hoje, unicamente, na;
sessões de 20 e 22 horas, a fina come-
dia franc-pza "Com o amor não í,í
brinca", de Armond e Gerbidon. em
craducção d3 Edmundo Lys.

Peça moderna, movimentada, dlvt-
dida em 3 actos e 5 quadros, a come-
dia oue o elenco Ilelmira de Almeida-
Odilon d" Azevedo leva hoj-i; é um
romance d?.amor cheio de incidente;
cômicos. vas3da no encanto r no eu-
pirito tão peculiares ao repertório
parisiense, onde "Com o ?mor nao
se brinca" marca, notável suecesso.

Constituind- letitimo esoectaculo
nara "jeunes filies", atigmentam-lhe
o valor os papeis me. b^m distribui-
dos por Relmira, Dulcinn d° Morses
Luiza Náiireth, Cordelia Ferreira,
Odilon, PÍsinido Certeira e Barho°i
Júnior, certo vão ter cabal desemps-
nno.

BICHAS E VENT0SAS
Applicam-se, á rua Senador Eu-

zebio n. 81. Salão Bella Napoli. At-
tendem-se chamados a qualquer hora

vereiro, uma monumental batalha de mos, palavra de honra !
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incurso ninai ieleÉÉ masculina
Secção carnavalesca de "A BATALHA

QUAl O MAIS FEIO DOS NOSSOS
ELEGANTES 

VOTO EM
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PROFISSÃO. EMPREGO OU DESOCCUPACAO DO CANDIDATO...

s(
i • •••#»•»•<•• ,>.(„t,ltMt,l>.,t„»lHl t '«'»"«"«' ?" » ' »"—"»'

O ENCALHE DO "ITAQUICÊ"

O que, a respeito, nos disse um dire-
ctor da Costeira

Um despacho telegraphico publi-
cado em alguns jornaes matutinos
de hontem divulgou o facto de ha-
ver o "Itaquicê", da Costeira, enca-
lhado, na águas de Porto Alegre, no
canal do respectivo porto, isso —se-
gundo o mesmo despacho — devido
o máo tempo, desencadeado im-
previstamente.

E, como, pelo referido despacho,
deduzia-se que tivesse havido ainda
algo de mais grave, visto que o na-
\io, quo é de passageiros, ia cheio
delles, procuramos, na sede daquel-
Ia empreza. uni dos seus directores,
para que nos informasse a respeito.

Nos escriptorios da Avenida Ro-
drigues Alves falamos ao sr. Dias
da Rocha, director do trafego, que
nos disse: — ... "nada de grave
houve, nem com o casco nem com
os viajantes, que, por promptas pro-
videncias tomadas pela casa, já se
encontram em Porto Alegre, sem
soffrer qualquer prejuízo. O que se
deu, é, no local, commum com a
navegação, sobretudo agora, quando
ali se fazem, dragações. afim. de mais
facilitar passagem de navios de
caladas como o' do nosso, istn é,
entre 17 e mais pés. Foi. emfün,
apenas, um encalhe sobre areia.

Além disso — accentuou o dire-
ctor da Costeira — o commandante
desse navio, o capitão Bento Tone-
sen, é um velho marinheiro conhe-
cedor profundo do local em que se
verificou o encalhe.

A empresa tem expedido todas as
providencias, não só para que aos
viajantes nada falte, como para. que
o navio esteja promnto a continuar
sua viagfm retnilar iniciada". •

CLUB DOS OFFICIAES DA MARI-
NHA MERCANTE

Como era esperado, a sessão so-
lemne. hontem. na sede desse club,
revestiu-se de eloqüente brilho.

Compareceram a ella centenas de
sócios, vultos da pqlitica. reuresen-
tantrs d- ministros de Estado do
oommercio, da sociedade, de varias
associações da classe, etc. Bandas
de musica cedidas espontineamen-
te abrilhantaram a arsemWéa. d°n-
do-lhe. assim, o cunho de uma fws-
ta empolgante, que foi. de facto.
essa sessão.
"CUNHA GOM«%S" DE NOVO, EM

VIAGEM
Acaba de partir, rumo a São Tho-

mé (pharol). o navio pharoleiro"Cunha Gomes", aue vae em ser-
viço da sua "profissão", deixar ali
o material re-°nectivo. Regressando
em breve, o "Cunha", acomnanhan-
do. o auxiliar do "Floriano" em
princípios de fevereiro, reenceta^á
os trabalhas dp leva^tam^r de
nlantas hydrographicas. trabalhos
sob n dir"ccão do cüoitáo de fraga-
ta Manoel José N. da Gama chefe
da divisão de hydronrsnhia ria di-
reporia de navegação armada.
DF.TXOU O C4RGO. O OHEFE DE

NAVFOACAO OVE TEVE RN-
TRETANTO. OUTRA COMMTSS."0

O sr. cte. Alberto Nunes, que vinha
exercendo o cftrgo de chefp de navo-
sação do Lloyd. deixa. hoje. d°flnitl-
vãmente esse carro, n mini assumirá
o sr. cte. Octavio Guedes, da dire-
coflo da casa.

O offlcial d;miS8lonarÍ3 teve. entre-
tanto, outra rcmmlssSo — a dp clWe
de serviços marítimas junto á agen-

 I
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COLLEGIO S. CORAÇÃO
DE JESUS

RUA CONDE DE BOMFIM. 15!
Internato e Externnto p;:ra me

nas. A.» aulas acham-se reabert j
Preparam-se alumnos para os cur^M
superiores e admissão para o Pedro I!
— Prospeetos, na livraria Alves, rir
do Ouvidor, ICO.

Berangcr, o gznial canelonista fran-
cez, que deliciou Paris no século
XVIII, certa vez, poz em voga estes
versos expressivos:"Cest Vamour, Vamour, Vamour,

qui fait le monde,
á Ia ronde,
et cluique jour,
á son taur,
le monde fait Vamour...-'

Naquella época, como se sabe, a
França vivia empolgada pelos escan-
dalos e episódios passiomes que se
desenrolavam no seio da nobreza.

Béranger, que tudo ironisava, com
a sua "verve" de commentador irre-
verente, traçou, então; aquelles ver-
sos, onde se mesclam a intenção iro-
nica e a nota philosophica dos con-
ceitos.

e * #
"Cest Vamour, Vamour, Vamour,
qui fait le monde,
á Ia ronde..."

Na verdade, é o amor que faz o
mundo andar á roda c, no vntanto,
é o amor que faz o mundo. La esta,
também, em outras palavras, na "Di-
vina Comedia":

. ."amor che muove il sole e
[Valtre stclle..."

De que não é capaz o amor?
«¦ * *

Não ha d.uvida: nos precisamos
de um Béranger, pata cantar este
quartel do século XX, na cidade do
Rio de Janeiro.

Pois não é verdade que o amor
já não parece mais aquelle ingênuo
Eros de azas de borboleta e aljava,
que a fantasia dos gregos creou? O
amor de hoje lembra um dtabinho
nú. a mexer com as almas e a
commettcr diabruras de toda espe-
cie. * * e

Abrem-se pela manhã, os jornaes,
e a primeira coisa que os nossos

olhos lêem, são os crimes de amor,
praticados em nome do coração. Mas,
geralmente, são os apaixonados que
abaiem as divas a tiros ou de ma-
neira mais trágica.

Parece mesmo que o nosso espi-
: rito já se vae liabituando a esse es-

iaão de coisas.
Adultérios. Briga de namorados.

Separações de casaes. Fuga acci-
dentada de esposas. Punhaladas, ti-
ros, navalhadas... São episódios
diários.

* * *
Por isso que se torna singula-

rissima a personalidade dessa po-
bre mulher que enlouqueceu de sau-
dades.

Um bello dia, o marido lhe deu
um beijo e avisou:

Até já! Vou ali c já volto.
Não demores, amor, sim?

Passaram-se as horas, os dias, as
semanas, os mezes, — e o homem
não mais tornou á casa.. A esposa
enlouqueceu de saudades. De saúda-
ães! .

Não parece pilhéria? 1

Decididamente precisamos de um
Béranger para cantar este quartel
do século XX...

BASTOS PORTELLA

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
As senhoras:
Anua Macedo, esposa cio sr. Hil-

dobrando Macedo; Deolinda da Silva
Campos esposa do sr. Alberico Cam-
pos. negociante em nossa praça; Noe-
lia Teixeira, esposa do sr. Felisberto
da Cunha Teixeira.

As senhoritas:
Hilda Pinto, Antonietta Drux, Catha-
rina Rivera. Adalgisa Freire Maria
de Lourdes Fonseca. Lezia Ferreira,
Arlinda Mascarenhas.

eia da empresa cm Santos, para onde
o cte. Nunes deve partir sem demora.

PARA FAZER COMPANHIA AO
"GENERAL BELGRANO".

Sabemos que a Companhia Ham-
burgueza Amerika Linie. aquella a
qu- pertenço o já íamoso "General
Éelgrano" do "caso" Aquilhno VihV
— o infeliz criado hespanhol - tem.
nos estaleiros de Hamburgo, dois na-
vios que se juntarão á sua frota, na
carreira sul-americana.

Esses navios aue assim, reforçarão,
também, a força dessa empresa, para

escól e por funcionários da Compa-
nhia.

O LLOYD VEM DISTRIBUINDO.
COM EQUIDADE E ATTENTAMEN-
TE. FERIAS AOS SEUS SERVIDO-

RES
Tendo-se dito. ultimamente, até pe-

Ia imprensa, que as férias, por lei,
instituídas ha muito para as servi-
dores das empresas e outros esta-
bolecimentos entre nós não estavam
sendo distribuídas com pontualidade
e justiça no funccionalismo do Lloyd,
procurámos saber, na sede daquella
casa. o aue de verdade havia sobre

Os senhores.
Flodoaido Monteiro Bruno de OU-

veira, conego Olympio de Castro, Can-
elido Meireiles, Fortunato da Silva
Carneiro.
NASCIMENTOS

Acha-se cm festa o lar do sr. Pau-
Io Pestana de Aguiar e de sua esposa,
d. Irene Figueira Pestana de Águia:',
com o nascimento de um robusto nic-
nino que receberá o nome de Manoel
NOIVADOS

Acaba de contractar casaincm-.'
com a senhorita Amenayd de Miran*
da Reis, filha do sr. César de Miran-
da Reis, o dr. Jasé Barbosa Percir*
da Cunha, clinico nesta Capital.
CASAMENTOS

Realiza-se hoje o casamento do te-
nente da Armada Osmar Almeida de
Azevedo Rodrigues, com a senhorita
Ophelia Rodrigues. Ambas as ecri-
monias realizar-se-ão na residência
dos pães da noiva.

— Realizou-se hontem o enlaço
matrimonial do sr Divaldo de Mello,
2" sargento contador do 2" Batalháo
de Infantaria, Villa Militar, com a se-
nhora Philomena Cavalcante de Mel-
Io, filha do major João Cavalcante de
Mello Azevedo, já fallecido c cie d.
Luiza Moraes da Silva. Serviram dn
padrinhos no civil o 3" sargento Jo-
nas Correia Farias e a senhorita
Francisca Cavalcante de Mello: no"cto religioso o sr. Manoel Cavalcan-
te, funccionàrios dos Correios c d,
Fausta Dias de Oliveira.
FESTAS

Realiza-se no Club Central ric NI-
ctheroy, no próximo dia 30, mais ura
chá dansante.
VIAJANTES

Embarcará, amanhã, para B. Aires.
o conhecido industrial da nossa praçasr. John Udson.—Para o Ceará seguirá amanhã, o
sr. José Accioly.

guerrear, coíih> vem guerreando, nos í o assumpto
o:rtos eurooeus, em questões d? -fre-
tes (o "caso" da Conferência... >
chamar-se-ão: - "General Artigas
e "General Mitre".

O CHEFE DO TRAFEGO DA C.
ESTA1 ENFERMO

Acha-se enfermo, guardindo o lei-
to, o dr. Franklin Séve. chefe do tra-
feco da C. C. o Navegação, qu^ tem
sido multo visitado por elementos di
sociedade caneca de que é figura de

commandante Bencdicto Leal. fune-
cionario antigo e conceituado do
Lloyd e, actualmente, superinten-
dente geral dessa empresa, nos por-
tos de Matto Grosso e águas dn
Prata.

S. s., em b"evc. ctará de regresso
áaucllas paragens.

NO CORPO DE OFFICIAES DO
LLOYD

A direcção do Iioyd. por actos de
hontem. resolveu retornar ao com-
mando do "Tutoya" ex-"Uno''
sr. Victor Vasaues. capitão de longo
curso. que. lia tr-mpos, por motivos in-
ternos de administração, desse navio
desembarcara. O cte. Vasques substt-
tue. assim, o seu collega Boaventura
d'01iveira.

O novo cte. do "Tutoya". por sua
vez, requisitou para commissarlo da

de férias ' a todos Aquelles que dns j me*nia unidade, o sr Manoel Lins.
mesmav se achassem no direito. E que. rm três dias apenas, desemuar-

Assim, é que, ali. soubemos, com se-
gurança. que s? trata no mínimo, de
um equivoco, pois, a direcção ordenou,
ha multo, officialmente. ás secções da
casa. a distribuição nromnta e justa

quetcsonr.rentnoii o nosso Informan-
te — vinha sendo, está .sendo cum-
pvido «o pé dn letra

CTE. RKNFní.-TO leal
EstÃ no Rio, de;.Jc ha dias, o sr.

cara ria mosma unicbdc porque
cte. Boaventura havia requisitado,
para e«se loznr. o sr José Fernan-
de.s que agora, por esse motivo, aes-
embarca.
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Pinocuio ao mrr ^^ ^ (êMÊLO beneficio do "Centro de Chronistas Sportivos" -
A entrega da linda e valiosa Taça "Condessa de
Frontin - Uma estréa promettedora, —

Com um lindo dia de luz em que o
FOl, pródigo, atirou á terra, orgias
de ouro, realizou o querido Derby-
Club, a corrida annunciada, em be-
neficio do Centro de Chronistas
Sportivos.

A Assistência de elite esteve a
postos, sendo grande o numero de
pessoas presentes ao "meeting" ef-
fectuado.

O Centro de Chronistas foi, por-
tanto, mais feliz que á Associação,
cuja festa mallogrou em virtude do
forte aguaceiro, que, irreverente
caiu sobre o Districto Federal.

Tendo em vista o amparo que em
gestos jlegantes, as duas grandes
sociedades hippicas sempre dispen-
saram aos" chronistas ",estou certo de
que se a Associação tentasse a reali-
zacão de um novo "meeting" em seu
beneficio, encontrariam os seus diri-
gentes a melhor boa vontade, quer
por parte das directorias do Hippo-
dromo ou do Derby, quer dos profis-
sicuaes do "turf". bem como dos
"turfmen", em geral, que sabendo
distinguir esses intelligentes batalha-
dores da imprensa, não se negariam
a ajudal-os na construcção da sua'economia social.

Por que não tentam?
O programma composto de oito

carreiras offerecia, certo interesse,
dado o equilíbrio de forças, com ex-
cepçáo do prêmio. "Criação Brasi-
leira", em que 0 potr0 Portugal se
destacava, nitidamente, dada a oge-
risa da potranca Ursel pelo "champ-

doré".
O resultado das provas confirmou

o que. ora, affirmámos, pois que,
apenas, dois favoritos, destacados,
conseguiram sobrepujar os seus ad-
versarios — Itan e Portugal.

Assim, continua a "guigne" a
collocar os "pontífices" do "turf" em
situação desagradável, para gáudio
daquelles que em hippismo não acre-
ditam em "bruxas"....

Apesar das inesperadas victodas,
o movimento da apostas, ainda, at-

¦ tingiu á importância de 225:574$, o
bastante para o êxito, relativo, da
entidade beneficiada.

A attenção dos "turfmen" esteve
voltada para o debute do sr, Hamil-
ton de Souza, como juiz de partidas,"ad-hoc", substituindo o "starter"
official que se encontra numa esta-
cão de águas bem como ao jornalista,
sr, Corrêa Locks, que, até então, o
tem substituído no seu impedi-
mento.

Durante a semana os "turfmen"
discutiram o assumpto, quasi todos,
pensionistas, o que deu causa a no-
tado retraimento nas apostas clan-
destinas, do largo de S. Francisco e
dos bars da Avenida.

Quando foram alinhados os con-
correntes para a primeira carreira,
era de anciosa expectativa a attitu-
de dos presentes; no mei0 do "mee-
ting", a confiança se tinha apossado
da assistência, e, no seu final, após
a saida do prêmio "Daniel Blatter",
se de alguém na assistência, tivessem
partido applausos, elles se propaga-
riam. numa aootheose merecida ao
sr. Hamilton de Souza, apDtheo.se,
essa, em que tomaríamos parte com
verdadeiro enthusiasmo.

Está, portanto, de parabéns o dis-
thicto "turfman", qu*> muito concor-
reu para o brilhante êxito da re-
união em prol do Centro de Chro-
nistas Sportivos, do qual faz parte,
tendo, ainda, em seu favor, cedido,
elegantemente, a quantia prefixada
para a árdua missão aue bem desem-
penhou com intelligencia e calma
britavinica, sem a "tradicional emo-
ção" que é o lendário phantasma dos
estreantes. O illustre dr. Paulo de
Frontin e os seus dignos companhei-
ro.s de directoria, além de pródigos
em gentilezas, como semore tudo
facilitaram aos chronistas, beneficia-
dos para 0 maior realc,, da encanta-
dora festa.

A0 Centro de Chronistss Sportivos.
daqui envio a minha solidariedade e
os meus ardentes votos pela sua prós-
peridade.

O jockey patrício. Alberto Feijó,
obteve três triumphos nas provas"Abílio Margarido". "Criação Nacio-
nal" e "Arthur Vianna", com Itan,
Portugal e Patrícia, respectivamente,
sendo que, com esta, a victovia mui-
to dependeu da sua energia profis-
sicnal.

Mariano Conceição, outro piloto
patrício venceu com o cavallo Lom-
bardo, 0 prêmio "Olegario Kerth",
cmquanto Bonina, dirigida por Sua-
rez, "displicentemente", deixava-se
ficar na segunda' collocação. Os"turfmen" viram coisas "inedictas"
com a pilotada de "Cabito": não
abria luz, apesar de ter saido muito
bem, e, chegar, correndo, deveras,

quando no segundo posto, o que,
ité então, ainda não aconteceu,
pois que, ao entregar a vanguarda se
acaba por completo, e, chega, sem-
pre, cair.

Viejo Cabito no me broma, us-
ted"...

O pareô "Commendador Gregorio
Seabra" foi ganho pela égua Prosa,
que Suarez bem dirigiu.

Propheta, o segundo collocado se-
ria o vencedor se não oceorressem
peripécias devidas á má direcção que
lhe deu o seu piloto, que, ainda mais
na chegada foi falho na energia pre-
cisa para alcançar a victoria.

Tucano, montado pelo minúsculo
"japonez", interessante freio "da
casa", rebocou da partida á chegada
os seus adversários, n0 preüo "Der-
by Club", apesar dos esforços deses-
perados de Pardal, para alcançal-o,
durante todo o percurso.

Suganette, no prelio "Commenda-
lor Gregorio Seabra", habilmente,
dirigida pel0 bridão nacional, Ignacio
de Souza, obteve um lindo e brilhan-
te e inesperado triumpho, graças á
inhabilidade dos dirigentes de D.
Soares e Ibérico, os jociceys Feijó e
Reduzino de Freitas, que numa luta
inglória e injustificável, durante
quasi, todo o percurso, sacrificaram
indiscutível "chance" dos seus pilo-
tados na carreira.

Se dois aprendizes, bisonhos, fos-
sem os jockeys desses parelheiros,
certo não commetteilan tal tolice.
Reduzin0 é mais culpado do que Fei-
jó, porque, no primeiro combate,
quando pretendeu "á outrance" pas-
sar por D. Soares e percebeu que
não conseguria o seu fim, deante da
resistência encontrada, tinha por de-
ver suspender o seus animal, conti-
nuando na atropelada para atacar
de vez nos últimos momentos.

Emfim, são carreiras...
A ultima prova do programma, que

marcava o prêmio "Daniel Blatter",
teve com-, vencedor, um filho de
Thermogéne, o cavallo Thestor, que
de extremo a extremo correu na van-
guarda do lote, transpondo a meta
sem grandes esforços, sob a profici-
ente direcção de Salustiano Ba-
tista.

Não posso deixar sem registo a ca-

ptivante delicadeza da directoria do
Derby Club, dando ás carreiras do
"meeting", como títulos, os nomes
de mortos queridos, que tanto per-
lustraram a imprensa, como jorna-
listas do "turf". uns, e outros, pelo
muito que fizeram em prol do Centro
de Chronistas Sportivos, evocando,
ainda, nesse gesto, o benemérito com-
mendador Gregorio Seabra a quem
tanto devem o "turf" nacional e os
chronistas do "turf".

O attraente "meeting" terminou
sem que as lentejoulas do espaço or-
namentassem o "champ" em myria-
des de pontos luzentes.

Principiavam os mysterios da "hora
azul"...

No pavilhão central, ponto de re-
união do "grand-monde", de "turf",
no intervallo dos prêmios "Centro de
Chronistas Sportivos" e "Daniel
Blatter", foi entregue em lindo ce-
rimonial, a magnificente taça "Con-
dessa Paulo de Frontin". ao chro-
nista sr. Costa Pereira, vencedor do
concurso, como representante do
"Diário Carioca"

Ao espoucar do "champagne", fa-
lou ao dr. Cleantho Jiquiriçá, dizen-
do o que significava a valiosa offe-
renda de victoria. O dr. Lafayette
de Barros secundou-o em bella ora-
ção.

A seguir, o illustre senador da Re-
publica, dr. Paulo de Frontin. bene-
mérito e incansável presidente do
Derby Club, fez entrega da precio-
sa taça, falando, emocionado, na
evocação, dolente e saudosa da sua
digna espesa, a vencranda condessa
Paulo de Frontin. que na vida ter-
rena, deixou em a sUa passagem,
rastro, fulgente e eterno de luz, quer
como esposa exemplar, mãe, extre-
mosa, e, amiga dedicada; quer, como
um grande coração que foi, na pratl-
ca do bem aos pobres, desherdados,
que, entre lagrimas de gratidão, nas
suas preces, a cognominaram "O an-
jo da caridade".

Que o seu boníssimo espirito gose
a doce pnz das bemaventurados...

Por fim, agradeceu a entrega da
valiosa taça, o chronista do "Diário
Carioca", que é o seu primeiro de-
tentor.

RAUL TABA.TARA.

Ubá e Carmelita, os maiores
favoritos — Programma bom
e difficil — os prêmios "Xa-

réo", "Rafale" e "Souakim-

Cardito' Amanhã talvez

~" '" '" ""JB"" -""¦¦¦»¦- ,

Catamarqueno ganhou a pro-
va especial

BUENOS AIRES, 26. (A. A.) —
Realizou-se hoje, no Hippodromo
Argentino mais uma corrida da
actual temporada, cujo resultado foi
o seguinte :

Prêmio "Maron.Madrigal" — 1.100
metros —- 5.500, Í.375 e 825 pesos —
Em 1", Arzuero, (Martin); 2», Ma-
habú; em 3o, Arenero. Tempo, 06
segundos.

Prêmio "Souville" — 1.800 metros
5.000, 1.250 e 750 pesos. — Em 1".

Bachelor, (Oliveira); em 2n, Cega-
ton; em 3", Tabero. Tempo, 111 2,5
segundas.

Prêmio "Tiepolo" — 2.500 metros
5.000, 1.250 e 750 pesos. — Em 1".

Trapito, (Deleutraz); em 2°. Hué
Zomó: em 3", Hall. Tempo, 158 25
reeundos.

Prêmio "Brown" — 1.700 metros
5.000. 1.250 e 750 pesos. — ^m 1".

Oomooluma, (CuchuiellH: em 2°.¦Recompenso.: em 3". Tia Cu.cu'.
Tp'ir>o. 105 aifi segundas.

prpnMo "Tfinn¦"'¦" — 1.Í100 metros
í.OnO. l.?"i e 7^0 pp^os. _ Em 1"

Poro^ic- (M^ninO; npi 2". Omik:
gjr> 3", Witt. T^rnnri. 11 5lS «v,n:iv>H

p~p-^ir, «miler><"*o"—9 000 rnctrí"
-- 5.500. 1.575 n 825 ner«s. _ Pm 1".
Arribai!!., i>Ia"tfn): em 2". M<T"a; em
3", Tirania. Tempo, 125 1!B se-
gvwios.

Prêmio "Mour.hette" — (Carreiro
espiai) _ 1.600 metros — 10.010.
2.000 e 1.000 pesos. — Em 1". Cota-
marqueno. (Garrido); em 2". Esta-
dista: em 3". Campanada. Tempo,
06 2Í5 segundas.

Prêmio "Fogon" — (Para apron-
diz) — 1.800 metros — 6.000. 1.500
e 900 pesos.-- Em 1", Menelick. (Me.
nini); em 2", Criollo Viejo; em 3'.
Charco. Tempo, 97 4|5 segundes.

Prêmio "Charlatan" — 2.800 me-

REUNIU-SE A DIRECTO-
RIA DO DERBY-CLUB

A CORRIDA ISENTA DE IRREGU-
LARIDADES E A RESOLUÇÃO

DO CASO "CODE"

Reunida hontem, ás 10 horas da
manhã, a directoria do Derby Club,
resolveu:

a) julgar a corrida de domingo
ultimo, em favor do Centro de
Chronistas Sportivos, isenta de ir-
regularidades;

b) confirmar, porém, as penali-
dades impostas pelo juiz de partidas
de 505000, aas jockeys Armando
Rosa, Ramon Rodriguez, Domingos
Suarez e Reduzino de Freitas;

c) encerrar o inquérito aberto pela
reclamação apresentada pelo sr.
Pompilio Dias, proprietário da égua
Code, julgando casual, devido a um
incidente de partida, a má figura do
citado animal; e

d) mandar pagar os prêmios de.
accordo com as papeletas do juiz de
chegada. _

CODE CHEGOU
Desembarcaram na estação Pedro

II, vindos de São Paulo, a e?ua
Code e mais um potro ali adquirido
pelo sr. Pompilio Dias.

Acompanhou esses animaes o trei-
nador Gabino Rodrigues.

EM MARONAS
O Grande Prêmio Municipal,

disputado domingo em Maronas, na
distancia de 2.800 metros, com a do-
tação de 30.000 pesos, ouro, ao ga-
nhador, foi levantado pelo cavallo
argentino Coclfs, um filho de Co-
pyright, oriundo da .coudelaria La
Moreno.

Seguiram-no Congréve e Perseus,
este uruguayo e aqiielle argentino.

O tempo da carreira fei de 174
112".

tros — 6.500, 1.625 e 975 pesos. —
Em 1", Movedor, (Garrido); em 2o,
Master Bob; em 3", Embestldor.
Tempo, 176 1|5 segundos.

O movimento da casa das apostas
attingiu á somma de 1.867.294 pesos,
ou sejam, approximadamente, em
moeda brasileira 8.600 contos.

mude de opinião
Terça-feira. O programma já eátà

feito, feitinho; já com folhas de alfa-
ces e molho cheiroso por cima.

Abriram as cotações?
E os trabalhos de quarta-feira?
Era fácil saber algo, descer as es-

cadas da redacção dobrar a primeira
esquina e prompto, em pleno mundo
turfista.

Fizemos isso. E não nos foi diífi-
cil distinguir entre todas a figura
persuasiva do nosso cathedratico.

Elle nos viu também.
Suudamo-nos e dirigimo-nos para

o primeiro café.
Primeiro pedimos para dar uma

visto d'ofhos nas cotações.
Qbá a 20?
Ora. Na ultima vez arrebentou

os arreios.
Carmelita, também?

Com a facilidade que ganhou no
Derby não será difficil rebocar essa
turma.

Lemol-as e copiamo-las.
Quaes são as suas impressões

do programma? — perguntamos-lhe
As melhores. Programma diffi-

cil, mais difficil. que o ultimo do
Derby e mesmo melhor. 76 ins-rip-
ções em 9 carreiras... 8 para a mé-
dia .

Bom pro?r&mma, sem duvida.
Sem poder destacar a carreira mais

difficil, garanto que vae ser "duro"
o prêmio Xaréo.

Solitário, Uadi e Dynamite fazem
um bello pareô.

E o "Souakim — Cardito".?
Cardito, Ulises, Ultimatum, três

balas, Souakim, Balila e Rafale treá
chegadores...

Vae haver o diabo!
Queríamos escutar mais palpites
Elle compreendeu.
Fez blague a respeito dos Sabidos.
E terminou:

Amanhã teremos mais. Eu Já-
fui tão ousado em abrir hoje... Quem
sabe se amanhã não tenha outra opi-
nião?... __ .

EM SÃO PAULO

AINDA O 25 DE JANEIRO
A derrota da égua Coae. cujas

melhoras aqui no Rio animaram
a esperança de vel-a figurar nos
primeiros postos no final do "25 de
janeiro", corrido na Moóca, assim
foi descripta pelo "Estado de São
Paulo":"Saida rápida. Therezina foi a
primeira a largar, mas logo depois
cedia a principal posição a Florista,
sendo que esta, pouco depois, era
alcançada pela veloz Code. Esta,
desenvolvendo a sua habitual velo-
cidade, deu violento impulso á cor-
rida, conseguindo destacar-se uns
quatro corpos. Na entrada da recta
opposta. Therezina e Xenia tenta-
ram approximar-se da filha de
Couinbourg. Esta, no emtanto, con-
tinuou a correr com três corpos de
vantagem sobre as suas duas mais
próximas adversárias. Ao passarem
novamente pela setta dos 2.000 me-
tros, formou-se compacto bolo en-
tre Code Therezina. Xenia e Royal
Car. A representante do turf cario-
ca, desgarrou ao fazer a ultima cur-
va, dando assim entrada por dentro
a Royal Car. Esta tomou - ponta e,
uma vez na frente, galopou muito
firme até o disco final.para vencer
por dois corpas. Therezina, que se
atrazara bastante ao fazer a ultima
curva, avançou novamente, tendo a
seu lado a égua Thebaide. Ambas
alcançaram Code na setta da mi-
lha, conseguindo a égua paulista se-
cundar a vencedora com meio cor-
po de vantagem sobre a represen-
tante da coudelaria Crespi".

A' venda para garanhão
Nas cocheiras do treinador Ameri-

co de Azevedo, encontra-se á venda
afim de servir de garanhão, o cavai-
Io inglcz Pirolito. filho de Sand Hook.

O pensionista do sr. Carlos Guinle
correu pouco e. apezar da sua irre-
quietude, deu mostras de possuidor
de bõos qualidades.

Warlcck vem melhorando
Sob a acção da diathermia vem

apresentando grandes melhoras o ca-
vallo Warlock, que no domingo man-
cou.

Dado o modo porque vem desen-
flamando e melhorando a mão doen-
te, parece aos competentes não se
tratar de manqueira do tendâo.

VISITANDO A VIL LA HIPPICA

HRHVVv SIH9IPÍ ¦BBBPHpB?^' mUÊÊmKÊÊÊ
HaV*Vi «l%t WÈÉiÊÈÊÊHÊÊÊÊÊÈÊÈImA

O criador Üóc« A/tigus, ao lado ilo dr. Santos Werncck, pirtcndc, levuuiaiiilu a mão, obrigur Poju-
caii a fazer o mesmo com a cabeça.

ÊmmmKmÊHHÊÊÊKKmm
^m/////////m^^

corri ¦

Abertura das cotações
Para a corrida de domingo, no

Kippodromo Brasileiro, abriu-se hon-
tem, o mercado turfista com as se-
gutates cotações: 

l U C A R R E 1 R 4 1
H-

Prêmio "Ebro" — 1.300 metros
— 4:000$ e 800$000.

(1 Ginota. . .
II
(" Urca
(2 Ubá

2|3 Gaivota. . .
(4 Xarã
(5 Paxiuba. . . .

3;" Xiba
(6 Gaúcho. . . ..
(7 Nelly

48 Margiana. . .
(9 Negaça

Ks,
52

52
54
52
52
52
52
54
52
52
52

Cot.
27

50
20
30
40
50
40
80
50
80
60

-#
2' CARREIRA
¦y *

Prêmio "Bocáov — 1.300 metros
— 3:500S e 7003000.

(1 Ribatejo.
II

Ks. Cot.
49 30

(2 Criticona.
(3 Político.

2|

50
50

40
30

50
40

50
25

60

(4 Canchero  55
(5 Gran Capitan  54

3|
(6 LugO  5b
(7 Prosa  51

41
(8 Boyero  48

*
> C A R R E I R A |

%.
Prêmio "Calepino" _ 1.500 metros

_ 3:500$ e 700Ç000.
Ks. Cot,

(1 Danúbio  50 60
11

(2 Sonsa.  50 40
(3 Thestor  53 35

2|
(4 Geranio  55

(5 Japurâ.
3|

(6 Carmelita.
7 Alvorada. .

i\
(8 Gladiador.

48

54
53

50
40

20
35

56 50

1 4' CARREIRA
S(

1.600 metrosPrêmio "Solitário"
- 3:500$ e 700S00O.

Ks.
1—1 Itabira  52

(2 Urubu*;  54
2.

(3 Neptuno  54
(4 Urgente.

31
(5 Canace. .
(6 Ursel. .

4|
(7 Josephus.

•.<;-
C A R R E

52

50
52

54

Cot.
25
50

60
22

40
35

50

Prêmio "Xaréo" —
— 4:000$ e 800S0OO.

(1 Bocáo
II
(2 Warlock
(3 Propheta

2|
(Tosca

IRA
#

1.600 metros

Ks. Cot.
.... 52 30

35

30

52
56

53

(5 Monte Sarmiento.
3|
(6 Gran Capitan. . .
(7 Cerbére. . 

41
(8 Balila. . 
i,

49 70

47
50

-*

40
80

35

I 6» CARREIRA
t*y, .. . . .—~»l*

Prêmio "Tosca" — 1.500 metros
— 3:500$ e 700S000.

Ks. Cot.
(1 Moreninha.

II
(2 Calliope. .
(3 Alvorada, .

48
51

30

61
40

(4 Bonina  53 45 I
5 Vulcania  48 50
3'6 Criticona  52 40

(1 Sonsa  47 40
(8 Ariette  48 60

3,9 Japurá  49 50
(10 Porte d'Airam  54 30

*
17" CARREIRA
.v • . .. - -tf

Premir, "R?.fale" — 1.600 metros
- 4:0O0S e 800SOOO.

1—1 Dynamite
2—2 Solitário •. 53
3—3 Ravissant 53
4—4 Uadi 53

(5 Pardal. 51

Ks. Cot.
54 30

0|
(6 Viola Dana.

tf
56

-tf

30
50
25
50

70

! 8» CARREIRA:
tt - *

Prêmio "Souakim-Cardito" —1.600
metros — 4:000$ e 800$000.

Ks. Cot.
(1 Cardito  56 40

II
(2 Rico. .  54 50
(3 Souakim  53 35

2|
(4 Ventajero  55 50
(5 Ulises  53 25

31
(6 Aveiro  56 60
(7 Rafale  54 30

4'8 Ultimatum  54 40
(9 Balila  51 40

tf tf
!)• CARREIRA

tf-
Prêmio "Dynamite" —

tros — 3:500S e 700$000.

-.tf
1.G00 me-

1—1 Calepino
(2 Lageado

21
(3 Tietê
(4 Lombardo 

3,
(5 Hindu'  52
(S Tucano  52

4|
(7 Yára  49

Ks. Cot.
49 27
48 50

56
50

70
35

50
22

60

UM CRIADOR NO RIO

EM VISITA A' VIIXA HIPPICA
Encontra-se no Rio, o dr. Jasé de

Góes Artigas, criador no Estado do
Paraná, de cujo horas é pastor o na-
cional Aprompto.

Hontem. á tarde, o sr. Góes Arti-
gas, acompanhado do turfman e cria-
dor dr. Luiz das Santos Werneck,
e nosso collega de imprensa Oscar
Medeiras, estiveram rm visitn ã Villa
Hlpplca, demorando-se nas cocheiras
do treinador Aggeu de Souza, onde
se encontram alojadas os produetos
do Horas das Garças.

Como funecionavam, hontem,
os mercados

Com os bancos affixando as taxas
de 5 1116 a 90 d|V. e 5 39(64 a vista,
com o dollar a 8$800 e o franco a $347,
sem offertas de letras e com dinheiro
para o particular a 5 23132. foi que
abriu hontem o mercado de cambio.
Pouco deoois o mercado enfraqueceu.

O Banco do Brasil que não modifi-
cou as suas taxas, continuou operando
a 5 78 a 90 dlv. e 5 51164 à vista C<"";
o dollar a 8S520 e o franco a $335,
para as cobranças estrangeiras.

No fechamento encontrava-se o
mercado em pasição fraca

O mercado de café disponível tra-
balhou durante o dia em posição cal-
ma: o movimento de procura foi no
emtanto diminuto, sendo registradas
até ao fechamento mais 1.379 saccas
totalizando para o dia 4.704 saccas,

Foi conservada para o typo 7 a ba<
se de 24S500 por arroba

NA BOLSA DE TÍTULOS
os negócios continuaram moderados.
Entre alguns pequenos lotes negocia-
dos destacaram-se 307 apólices, .iiver-
sas emissões nominativas a 730$000
c 271 ditas ao portador a 706S0OO.

As acções do Banco do Brasil, per-
manecem sustentadas e foram nego-
ciadas 505 a 400S000.

A posição no mercado de assuear
continuou inalterada. As cotações ge-
raes são as seguintes:

PREÇOS PARA 60 KILOS
Crystaes novos . . . 23$000 a 2?$03fj
Demeraras 225000 a 23S000
Mascavinho .... 22S0O0 a 23S000
Mascavo 225000 a 24$000

rHRATRO S. IOSE
Empresa Paschoai Segreto

Sessões continuas a partir de
2 horas

HOJE - CLMliiUA SONORO
A empolgante supet-producção

synchronizada:
ALTA TRAIÇÃO

Com o grande EM1L JAN-
NINGS, cuja voz se ouve; LE-
WIS ST0SB, PLORENCE VI-
DOR e NEIL HAMILTON.

Complementos — "MINHA
LINDA BONEQUINHA", de-
senho animado e synchroiiizado;
PA1UM0UNT NEWS (Novida-
des Internacionaes), synehroni-
zaelas.

wamamBÊÊÊÊmmmÊmmÊmÊÊiimÊBmmmm

TRIANON
HOJE HOJE

A's 8 e 10 horas
— A —

NOITE DO CIGARRO
MONROE

Promovida pelos artistas:
CARLOS TORRES c

ANTÔNIO SAMPAIO
com a peça:

FEIOSA
Três encantadores actos do João
Ganalle e o sainete de RAUL

PEDERNEIRAS:
AMOU E MEDO

tocará nos intervallos uma ban-
da do musica militar

Amanhã — Festa de JAYME
COSTA — Primeiras da espiri-

tuosa comedia de Lonis Ver-
ncil:

HAS DE SER MINHA !
Protagonista:

MAROAPJDA MAX
e p.ilostra humorística por

Carlos Bittencourt
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As crianças, com a innocencia das
suas brincadeiras, sempre que estas
attingem criaturas sem a precisa cul-
tura para perdoal-as, provocam sce-
nas graves, de que são protagonistas,regularmente, os seus genitores, res-
ponsavels directos pela sua irres-
ponsabilidade.

Nas residências collectivas os fa-
ctos dessa natureza são mais com-
muns, graças á ignorância da maio-
ria das criaturas que ali vivem, qua-si sempre modestos operários com
suas famílias.

Os actos irreflectidos das crianças,
cm taes casos, assumem as propor-ções de verdadeiros delictos, pelosqtiaes devem pagar os pães que.distra-idos em seus aífazeres, não podemestar seguindo cada um dos gestosdos pequeninos.

Essa mentalidade e essa falta derespeito tão natural, entre nós. pelavida alheia, determinou, hontem,mais uma scena de sangue, em queum homem, armado de revolver ai-vejou uma pobre senhora, ferindo-a
gravemente.

Esse facto serve para evidenciarmais uma vez, a facilidade com que'entre nos. se utilizam as armas ar-'gumento infallivel em todas as quês-

Apesar de vivermos em um centro
civilizado e policiado, raro é o cida-
dão que não procura uma arma. de-
cidido, sempre autilizal-a por qual-
quer motivo ou sem motivo algum.

E a prova de que ha. na verdade,
um interesse immenso na acquisicão

de taes instrumentos de destruição.
é que as casas de armas, de intálla-
ção sumptuosa, nas ruas principaes
da cidade, fazem exposições magni-
ficas, realizando negócios rendosos,
porque a procura é grande.

E a policia, instrumento de castigo,
apenas, longe de procurar attender á
sua verdadeira finalidade de elemen-
to repressivo, cruza os braços ante a
facilidade com que se adquire armas,
limitando-se a agir somente depois de
verificados os crimes em que ellas são
utilizada.-

E assim hontem, uma questão íutil.
sem a minima importância, terminou
pelo quasi assassinio de uma senho-
ra attingida pelo tiro de um incon-
sciente, desejoso, por certo, de utili-
zar um objecto de pouca utilidade.

Damos a seguir, os detalhes da sce-na verificada hontem, na habitação
collecüva da rua Fonseca Telles nu-
mero 8.

A reconstituição da scena sangrenta, feita por QUEIRÓS
marido de d. Joaquina, não se resolves.se a intervir.

Ouvindo que este déscompunha d.Maria, Eloy e sua amante entraram,
também, no barulho, travando-se dis-cussâo entre os homens, aggravada
com a gritaria das tres mulheres.
A rmado de

revolver
No calor da discussão, agora torna-

da seria pelos insultos trocados, Can-

dido, munido de um revolver, retor-nou á luta com esse poderoso "arsru-
mento".

E. como a barulho continuasse, o
quitandeiro fez uso <¦'= arma aíve-
jando o grupo.uma senhora

ferida
A detonação causou indescriplivelalvoroço e, quando os ânimos serena-

ram, verificou-se que dona Elza da
Silva havia sido attingida pela baia,
recebendo um ferimento na região
illiaca. ¦

Chamada a Assistência a infelizsenhora foi transportada para o Hos-
pitai de Prompto Soccorro, onde fi-cou em tratamento.

A policia do 10" districto esteve no
local, detendo o criminoso, que foiautuado.

Perdeu-se um aeroplano da
Companhia Aeropostale

PARIS, 28. (U. P.) - O aeroplano
da linha sul-americana da Compa-
nhia Aero.postale, que se considera
definitivamente perdido, trans-jortava
malas de Santiago do Chile" até a
data de 17 de janeiro, de Buenos Ai-res até 19.

Acredita-se que o avião encontrou
forte temporal em alto mar, perdendo-se no Oceano.

O Congresso da Mocidade
Negra vae iniciar seus
trabalhos em S. Paulo

S. PAULO, 28. (A. B.) — Reali-
zar.se-á amanhã, dia do anniversa-
rio da morte de José do Patrocínio,
na redacção do "Clarim d' Alvora-
da", a primeira reunião preliminardo Congresso da Mocidade Negra,, a
reunir-se brevemente nesta ".apitai,

Nsssa reunião ficarão difmitiva
mente assentadas as bases do refe-
rido certame bem como organizadas
as theses a serem nelle debatidas.

Os pontos de vistas que serão de-
batidos prendem.se inteiramente ao
lado moral das relações entre negros
e brancos.

Ainda não foi possível desen-
calhar o "Itaquicé"

PORTO ALEGRE, 28. ÍA. A.) —
Apezar dos esforços empregadosnao foi possível até agora desenca-mar o vapor "Itaquicé", da Companhia de Navegação Costeira, hontemencalhano na altura de Crystal

quando se dirigia para esta' ca-pitai.
Entretanto, aquella companhia es-

pera desencalhal.o hoje á tarde parao que despenderá todos os seus es-forços. ¦ .

Vae ser eleito o novo inten-
dente municipal de Bagé

PORTO ALEGRE, 28, (A.A.) -
Realiza-se domingo próximo a el<u-
ção para o cargo de intendente mu-nicipal da cidade de Bagu'. cuja elei-
çao foi annullada ultimamente oeloSuperior Tribunal, em vista de teremdiversos eleitores recorrido para ess'"Tribunal de Justiça.

Essa eleição far-se-á com plenoaccordo das elementos dos partidosRepublicano e Libertador, bem co-mo, dos grupos dissidentes.

brincando com
um chinello

No andar superior do prédio n. 8da rua Fonseca Telles, reside d. Ma-ria Martins da Silva, com um filhinho, Ary, de um anno.
Também residem no mesmo localum irmão dessa senhora, Eloy Mar-tins da Silva, e sua amante, Elza daSilva.
Ary, hontem, brincava no pateoexistente nos fundos do prédio, sobreuma avenida situada no andar ter-rco, quando deixou cair um chi-nello.
No tanque da avenida, exactamen-

te sobre o logar em que se encontrava
a criança, achava.se d. Joaquina.
uma inquilina dalli, casada com Candido Augusto Teixeira, proprietáriode uma quitanda situada no mesmo
prédio.
f Tma descompostura

e a discussão
D. Joaquina não gostou da brinca-

deira do garoto e, mesmo de longe,
passou-lhe uma valente descompos
tura.

A progenitora do pequeno, ouvindo
o que dizia a visinha, resolveu descer
para apanhar o objecto caido.

Chegada ao andar térreo, entre-
tanto, d. Maria entrou a discutir
com a offenàida, que continuava cen.
surando severamente o acto Innocen-
te da criança.

A intervenção
dos homens

A questão não assumiria, por certo,
caracter mais orava __ Cnndldo, o

Duas meninas victimas de
uma explosão de álcool

Proparavam café em um fogareiro,
a álcool, hoiitcm, na cosinha da casa
da rua. da Alfândega numero 300, ro-
sidontiia de uma senhora chamada
Jandyru, as meninas Maria, de 11 an-
nos, filha de d. Elisa Almeida c
Jayrpa, de 9, filha de Ricardo Lo-
pcs. ' •

Faltando combustível, a primeira
apanhou.uma garrafa do álcool o des-
pejou o inflamniavel no fogareiro,
sem attender em que ainda havia

fogo ali.
Em conseqüência deu-se unia e.x-

plosão, recebendo Maria queimaduras
no peito o Jayrpa, nas mãos.

Após os cuidados da Assistência, a
primeira, foi para a casa de sua fami-
lia, á Estrada Monsenhor Fclix o a
outra, para a casa onde se deu o ac-
cidonte, pois ali reside.

Falleceu quando era submet-
tido á nova intervenção

cirúrgica
Victima de um desastre de bonde

no Meycr. tendo perdido nelle as per-
nas, desde o dia 19 de novembro do
anno passado, estava recolhido ao
Hospital de Prompto Soccorro o
menor Victor da.i Neves.

Hontem. o dr. Borgerth. cirurgião
daquelle hospital, decidiu proceder á
operação de retificação dos membros
amputados em Victor afim de lhe
serem cnllocadas umas pernas meca-
nicas. Em meio da intervenção cirur-
gica. pc.ím. Victor soffreu umn syn-
cope e pouco depois expirava, a des-
ne'to de todo:' os recursos emprega-
dos para evitar-se o desenlace

Victor das Neves contava 9 annos
de idade, era filho de Viriato das
Neves o residi., á rua Jahú n. 25. no
Engenho de Dentro. O seu endaver
foi removido para o necrotério do
Instituto Medico LegaL

Vae se animando o retiro es-
piritual do barbado.. .

PETROPOLIS. 27. (A.A.) — O sr.
Presidente da Republica, no domingo,
deu longe passeio pela cidade percor-rendo, á tarde d» automóvel, diver-
ais ruas do centro urbano, em join-
piuihia de um dos seus ajudantes cie
ordens.

5. Ex. dirigiu-r ainda a alguns
bairros distantes .visitando sities pit-torescos da cidade, recebendo em to-
dos os pontos por onde passou as
mais inequívocas demonstrações de
carinho da pomilaçdi

U L T I MÀ*"H ORA
SPORTIV A

TOBIAS BIANNA ENFRENTARA'
ÍTALO HUGO EM S. PAULO

S. PAULO, 28 (A.A.) — Conforme
tivemos oceasião de noticiar, a em-
presa do Mactison Square Paulistano
fará inaugurar, no dia 1.° de feverei-
ro próximo, um novo centro de pugl-lismo, no amplo prédio do Casino An-
taretica, que, para isso, soffreu as
necessárias reformas.

A luta principal desse dia estava
marcada para ser disputada entre
ítalo Hugo e Peter Johnson, de.sper-
tando grande interesse, dada a força
de ambos os contendores.

Os jornaes d» hoje. todavia" notl-
ciam que Peter Johnson, no treino
hontem realizado, luxou uma das
mãos, motivo por que não poderá de-
frontar ítalo Hugo no próximo sab-
bado.

Assim, acerescentam ainda os jer-
naes. Tobias Bianna será convidado
para ser o ndversario de ítalo Hugo
na noite Inaugural, adeanta^do-se
que o encontro entre este e Peter
Johnson será levado a cffeito no dia
í! di referido me?, de fevereiro.

Referindo-so ao encontro entre
Halo e o campeão riu Armada. Tobias
Bianna, todos recordam a maneira
rnmo se conduziu aquelle marujo no
ultimo encontro com ítalo, pondo e«te
quasi knoel;-nut no sétimo assalto,
após ter galhardamente combatido.

AS INNOMINAVEIS VIO-
LENCIAS DA POLI-

CIA CARIOCA
O QUE DISSE O JORNALISTA JO-

SIAS LliAO SOBRE O SUPPH-
CIO A QUE FORAM SUBMET-

TIDOS OS QUE A POLICIA
PRENDEU "POR SUS-

PEITA"
Bem razão tínhamos quando disse-mos que o propalado "attentado"

contra a Embaixada do México, maisnão era do que um pretexto de quea policia lançara mão para investircontra pessoas que a seu critério, de-vem ser tidas'como "perigosos" ele-mento.s communistas.
Fez-se uma grande atoarda sobre

o caso, como se realmente ,elle tives-
se tido algo de real. Mas, no fundo,
só uma coisa apparecia. sem que estaapresentasse diligencia de caracter
positivo: o ardor com que os au-xiliares do sr. Oliveira Sobrinho, 4l
delegado auxiliar, effectuavam prisõessobre prisões. Era o delírio de en-cher. fosse como fos.se, as terríveis
geladeiras da Central de Policia. E
que tão só cs febricitava u mintuito,

, vê-se cabalmente do facto de esta-rem sendo restituidos á liberdade.
Gem qualquer, culpa formada, aquel-les que, infelizmente, já caíram, ha
muito, nas iras policiaes.Ainda hontem, tornámos publicouma relação dos que. afinal, se ti-
nham livrado dessa coacção não só
impertinente, como infame. Ali, es-tava também o jornalista Josias LeãoE é elle quem, pelas columnas da=
jornaes. vem dizer o que foi esse ter-nvel período de detenção que teve
inicio por se verem, todas os aue a
policia agarrou, na madrugada d° 21
do corrente atirados, sem oualquerinterrogatório a uma das celadeiras.cujas dimensões não iam além de ímetro e meio de largura por 2 e meiode comprimento. Nessa nequena cel-Ia sobre o ladrilho frio. estiveramtentando dormir 12 homens, duranteos primeiros 4 dias. depois do aueum dos carcereiros. ?em duvida anie-dado delles transferiu a metade paraum outro cubículo.

A alimentação era detestável. Pelamanhã um pedaço de Dão com um
pouco de água suia a oue chamavam
café. absolutamente intragável. Aomeio dia um ..nouco de feiião auenenhum consemiia comer, tpl a rc-pu-
gnancia aue causava. E, n tarde, umoutro pedaço de não!

E sujeito também a tal vexame,
dentro das grades da mesma trela-
deira estava o rir. Leoncio Ro.sbaum.
medico, dinlomario nela Faculdade deMedicina do Districto Feirai...

Explicando poroue deliberaram fa-?er a erréve da fome declara o iorna-lista Josia.s Leão ou» a faliam, ane-nas como um nrotesto contra as ve-xames e os absurdos a qu» foram su-1e<ros. os ouaes foram além dos li-
mitos rigorosos da própria lei sce-lera da!

E, rematando, pondo em foco ofracasso da policia, a que iá allurii-mos. declara textualmente o jornalis-ta:
— "No meu Vaso. como creio queno de todos os outras, limitou-se ó rirOliveira Sobrinho, ixmcos minutosantes de sermos postos em liberdade

por effeito de um "hobeas- corpus",
a mo prestar a errata Informação denue eu tinha sido detido Dor uma
simples suspeita..."
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"MÃO RECONHEÇO COMO JUSTO O PRONUNCIAMENTO DOS DIRECTCy RIOS MUNICIPAES, PORQUE ELL E NÃO PASSA DUM ACTO ACINTOSO
DE INJUSTIÇA E INGRATIDÃO" — DIZ O SR. PLÍNIO CASADO — S. EX., EN-
TRETANTO, NÃO PLEITEARÁ A DEPUTACÃO, PORQUE O ESPIRITO QUE O
DOMINA E' O DE SACRIFÍCIO DE TUD O, MENOS DA HONRA. PELA REDEM*
PCÃO DA PÁTRIA!

Obtevemos por copia, da succursal,
aqui, do "Diário de Noticias", de
Porto Alegre, a seguinte entrevista,
que lhe concedeu o deputado Plinio
Casado:"O sr. Plinio Casado, tem-se man-
tido numa linha de retraimento de-
pois da sua exclusão da chapa libei-
tadora. Mostra-se muito reservado
nos círculos políticos e até mesmo
nas rodas particulares. Apesar da
sua recusa formal de dar entrevistas
aos jornaes. resolvemos procural-ona sua residência, em Santa There-
za. Encontramol-o o mesmo homem
de sempre, amável, correcto e calmo,
mas com uma ponta de leve ironia.Não se mostrava abatido nem irri-
tado. Trocados os cumprimentos, en-
tramos logo no ass.umpto. que nos
preoecupava e, de chôfre, dirigimo-
lhes, a seguinte pergunta:Já recebeu communicação offi-
ciai d0 Directorio Central do Partido
Libertador?

Recebi, apenas, <jo meu caroamigo Raul Pilla, no dia 23 do cor-
rente, o seguinte radiogramma:"Acabo de chegar de Pelotas. Peço
não considerar encerrado o caso do
primeiro circulo. Abraços."
_— E lhe parece arbitraria a deci-

são que o directorio central, tomou
a seu respeito?

Absolutamente não — respon-
deu-nos. O directorio central seriaarbitrário se me fizesse candidato á
força, contra a vontade unanime dos
directorios municipaes. Aliás eu não
aceitaria essa etndidatura, imposta
por um golpe de força, como decla-
rei ao Luzardo, ao Pericles e a ou-tros amigos.

Então acha o senhor justo o
pronunciamento dos directorios mu-
nicipaes contra a sua reeleição?

Não nego aos directorios mu-
nicipaes o direito de escolher, livre-
mente, candidatos, mas não commet-
terei a fraqueza D a hypocrisia e nãome submetterei á humilhação de re-

Plinio Casado
conhecer como justo esse pronuncia-
mento, quando elle não passa de um
acto acintoso de injustiça e ingrati-
dão.

Pretende o senhor interpor ai-
gum recurso do pronunciamento dos
directorios municipaes?

Não me fale nissD — atalhou de
súbito o sympathico ex-leader da es-
querda parlamentar. E logo aceres-
centou:

Os directorios municipaes devem
pôr a mão na consciência e reparar
a sua injustiça.

Sem esperar o effeito que as suas
palavras nos teriam causado, o :e-
nhor Plinio Casado, com mais viva-
cidade, disse:

Você. meu caro jornalista, me
fala em recurso? Eu vejo um só. E
para a suprema instância, para a
Nação, que julgari todos nós em um
futuro não remoto.

Dado o curso que tomara a pales-
tra, arriscamos mais uma pergunta,
que serviria como serviu para com-
pletar nosso juizo sobre esse homem
extraordinário, que. no mesmo in-
stante em que está tratando de um
assumpto. que tão de perto diz com
sua pessoa, guardava uma serenio.ide
absoluta e aquelle bom humor que é
um dos caracteres da sua persona-
lidado.

Não pensa em appellar para as
urnas?

Não penso em semelhante coisa,
respondeu-nos o sr. Plinio Charlo
com decisão e firmeza. E acerescen-
tou, cheio de um enthusiasmo que
commovia.

No que eu penso é no prestigio
do Partido Libertador, na frente única
do Rio Grande do Sul. e m Allian-
ça Liberal do Brasil, na véspera da
maior batalha da nossa vida civica,
em que todas unidas devemos lutar
para a regeneração dos nossos de-
pravados costumes políticos Não
descerei da minha dignidade Dará
supplicar deputações ou mendigar
votos. O espirito que me domina é o
do sacrifício de tudo, menos da hon-
ra, pela redempção da pátria.

Embora, nenhuma reserva nos
houvesse feito o sr. Plinio Casado, a
respeito das declarações acima, acha-
mo-nos na obrigação de indagar se
nos autorizava dar publicidade, no
Rio Grande, ás mesmas. O deputado
libertador drvj-nos essa autorização
com a seguinte phrase que regista-
mos:

Pois não. meu amigo. E' atéum favor que me fazem."

I governo l§ 1-
goas eslí ofravss-
sunilo 11 grande- crise financeira -
Immm de obras
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O governador Álvaro Paes

MACEIÓ', 28 (A. A.) — O govnr-
no do Estado como medida de eco-
nomia suspendeu os serviços da es-
trada do rodagem o penetração, ein
virtude da crise financeira que o Es-
tado atravessa actualmente deante
da baixa do as.mcar.

A Argentina foi varrida pov
um cyclone

BUENOS AIRES, 28 (A. A.) — Na
madrugada de hoje violento cyclone
caiu sobre Cordoba interrompendo as
communicações telegraphicas em va-
rias pontos.

As primeiras noticias chegadas de
Rio Cuarto e Ibarlucea dizem que são
consideráveis os prejuízos ali causados
pelo vendável.

De Rosário de Santa Fe, não ous-
tante falta de informações, sabe-se
que os prejuízos são incalculáveis.

Foram inauguradas as obras
do porto de S. Salvador

BAHIA, 28 (A. B.) — Revestiu-se
de grande solennidade a ccremonia da
inauguração das obras do porto desta
capital, na sua ultima phase

Estiveram presentes os secretários
do governo, o sr. lldcbrando cie Arau-
jo Góes, inspector de Portos. Rios c
Canaes, o sr. Bouilloux Lafont. presl-
dente da companha concessionária c
numerosas outras personalidade* da
imprensa, representantes ria Asssocla-
ção Comnierclal e orando massa de
povo.

HA MAIS DE 35 AN-
NOS QUE SE CON-
STRO'E NO NOSSO
ARSENAL DE MA-

RINHA
' E a nao "Espirito San-
to", por vontads do sr.
Washington, vae ser,
agora, lançada ao mar

Ha talvez mais de .'i.l annos
quo nina. não se vem construiu-
do nos antigos estaleiros do Ar-
scnal de Marinha, situado nas
fraldas do morro de São Bento.

Esse navio quo nos seus pri-
meiros tempos fora conhecido
como o monitor "Maranhão",
depois que o dcstroycr inglez"Purpoise" comprado á Casa
Lago pelo sr. Veiga do Miranda
toniou-llio o nome de "Mara-
nhão", passou a ser eliminado
por '-.Espirito .Santo", e, tornou

se, cm vez do velho monitor,
ainda cm eonstruceão, unia ca
nhoneira em perspectiva, de ty
po moderno;

Pois, osso navio ainda Cucos
tado naquollc Arsenal, ao que
parece, em virtude de disposição
do sr. Washington Lnis, vae ser
posto nagua até o fim da seu
governo.

Essa sua resolução voiu do
quando ha pouco tempo, passan-
(Io pelo velho Arsenal de Mari-
nha, viu a antiga nave, com suas
obras paralysadas, por completo,
o já bastante carcomidas pela
acção do tempo...

Esse o "melhoramento" com
quo o sr. Washington Lnis vae
.lotar a marinha.
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Não será feita nenhhuma re-
messa de café para o exterior

por conta do Instituto
S. PAULO, 28 (A. B.) — Segun-

do informa a "Gazeta" o Instituto de
Café não faz nem cogita em fazei
quaeçquer remessas de café a consi-
gnaçâo para os mercados estrangeiros.

Ferido a tiro por um grupo de
malandros, no morro de

São Carlos
Por volta das 23 horas de hontem,

um homem entrou no caie e leitena
Nacional, sito á rua Estacio de Sá 5
A, próximo á rua de S. Carlos e ne-
diu offegante. que chamassem a As-
slstencla. O recem-chegado. que dahi
a pouco era levado em ambulância
para o posto da praça da Republica,
comprimia o ventre, e disse ao gerente
do café. Mariano Mendes, que havia
sido baleado no morro de S Carlos.

Após os curativos de urgência a vi-
ctima foi internada no Hospital de
Prompto Soccorro.

Trata-se de Euclydes Alves tia Ro-
sa, de côr branca com 21 annos. sol-
teiro. brasileiro, praça rerormnria ria
Policia Militar residente á rua de São
Carlos n. 213 Apresentava elle um
ferimento penetrante do abdômen,
produzido por bala e declarou ter sido
ferido na oceasião em que passavaiunto de uns malandras empenhados
em discussão nor questões de logo na
rua Maior Freitas.

O sr. Ramsay Mac Donald,
primeiro ministro inglez

LONDRES, 28 (A. A.) — O sr.
Handcrson, ministro das Relações
Exteriores, disse hontcni na Câmara
dos Communs que o sr. Miles Lam-
psen, ministro britamiico na China,
já entrou em negociações com o go-
vonio cliinez para «esolvcr sobre o
abandono gradual dos direitos britan-
nicos de cxtra-territorialicladc na*
quelle pais.

Os tucurnanos vão enfrentei
um combinado Corin-

thians-Palestra
S. PAULO, 28. (A. A.) — Realiza-

se depois de amanhã, quinta-feira, o
segundo jogo internacional com o se.
leccionado da Federação Tucumana,
que deverá enfrentar um combinado
do Corinthians-Palestra.

Reina gerai interesse em torno
desse encontro, pois os argentinos
garante uma melhor cxhibiçáo de
forças.

Por outro lado, o combinado repre-
senta quasi a força máxima do foot.
bali paulista.

Parece que o combinado será o se-
guinte: Tuffy; Grane, Del Debbio;
Nerino, Goglyardo. Serafirii; Minis-
trinho. Carrone, Heitor, Ratto, De
Maria.

O ultimo jogo rios Tucurnanos será
domingo, contra o Corinthians cuio
quadro será o seguinte : Tuffy;
Grane. Del Debbio: Nerino. Guiina-
rãe.s. Munhoz: Filo. Apparicio, Gani.
ba, Ratto, De Maria.

Também o presidente da Re-
publica se interessou pela in-
digestão do sr. Vital Soares

BAHIA, 28, (A,B.) — O Governa-
dor Vital Soares passou a noite cal-
mamente, accentuando-se as suas me-
Lhoras. o chefe do executivo bahlano
continu'a sendo muito visitado

Os médicos assistentes declaram
que S. Excia. já entrou em franca
convalescença.

Entre os numerosos telegrammas
recebidos pelo sr. Vital Soares 4»-
taca-se um do presidente Washington
Luís, que lhe enviou votos de urom.ito
restabelecimento.


